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P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, l inha 100 róis 

SECÇÂO L IVRE , l inha 150 róis 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 rifa 

P a ç j n m c n t o a d i a n t a d o 
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KSTA. KOl.ttÂ t A nií MAIOR CIRCUI«IU;llO KM 

TODO O INTKRIOR DO K8TADO 

KSCRIPTORIO—Rua 15 dê Kovtmbro n. 11 
Cabca do Correio, P. Kndereço telegr. Comnurcio 

Tclephone n. 551 

Aos srs. a s s i n a n t e s 

Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 

desta folha que as a s s i n a t u -

ras sejam pagas em dia, sus-

penderemos a remessa, no 

1." de janeiro do anno proxi-

m o futuro, a Iodos os srs. as-

signantos que estiverem ma i s 

de tres mezes em atrazo com 

o pagamento (le suas assigna-

turas. 

A impor tanc ia pôde ser-nos 

enviada pelo correio, cm car-

ta registrada. 

NAS M S 

A política ha roça 
O £,iicí«rf<ir, fulha govorniata do 

Violém do Dcscalvado, foz una roparoa 

ti boa fó cora quo reproduzimos umas 

noticias do ura outro periódico daijuol-

)a moania localidado. 

O colloga, mu l te eortez, lotando 

mesmo a sua condescendência para com-

nosco ao n í i w a do nos considerar 

«excolK.iitjo jornal , brilhantemente ro-

digiiio, talvez o mais correcto deste 

l istado», ii o primeiro a desculpar-nos 

a transcrlpçfto das taea noticias, fa-

zendo noa a justiça de reconhecer quo 

6 «difBcll discernir, quando jornal ista 

tidalgo como 0 Cvmmercin, onde está a 

verdade nestas mesquinhas intrigas do 

inter ior». 

Effoetlvamento nu n o ligamos atton-

V&o, quando faíemos a rovlsta «Pelo 

nosso Ksta<lo>, ti opinião partidarla 

dos oollegas do Interior, ondo vamos 

buscar a narração das occorroncias 

quo por ahi vfto. 

E' de tal folha osta oU aquolla no-

ticia ? Pois ii a essa folha quo Cabo 

a responsabilidade do quo nós repro-

duzimos, apenas sob nova fôrma, pnra 

quobrar a monotonia da roproducçSo 

exacta. 

Um fíxoinplo característico : 

R a 0111 Campinas duas publicações 

idiarias, «Mo advogam intoressus oppos-

tos o pei tencom a grupo» hostis, u m a 

i o f t a » folhas, cujo director mantém 

velhas rolaçõos de camaradagem com 

quem dirige O Oommvrcio, ó solicita 

om vuigarisar pelos seus leitores cor 

toa oscriptoa nossos, principalmente 

oa quo tCm uma feiçüo sympathica ao 

seu modo do Vôr as coisas. Pois 6 

oxactamente ao outro colloga campi-

neiro que nóa vamoa buscar, som pro 

foroncia acintosa para o primeiro, aa in-

formaçõoa do quo carecemos sobro o 

quo se passa naquella florescente lo-

calid^.de. 

Uma coisa noa contriatou, e muito, 

na rcfutaçfto do Luciudor—m eôres com 

quo ollo sombroiu as retaliações quo 

começam a dividir om odioa profun-

dos os habitantes das cidades do in 

torior. 

As puixõos quo so ebocaram no Rio 

do Janoiro, oxplodindo em sangue o 

extermínio, vau irradiando pelo paiz 

iutoiro, em seml-clroulos concontrieos, 

0 cavara a separação da familia bra-

sileira pelo partidarismo feroz o irro 

cimcialiavel raosmo naa pequenas lo-

calidadoa ondo a oxistoncia doa habi-

tantes é tao intima o uiraultanca naa 

relações colloctivaa, que so torna um 

verdadeiro supplicio o rompimento da 

cordialidade outro homens quo fre-

qüentam os mesmos logarcs, quo so 

encontram a cada passo na rua, nas 

lojas, no fórum, no tomplo, nos actos 

festivos ou fúnebres, á roda da mes-

ma mesa do hotel o da mosrna mesa 

do sólo ou de voltarete. 

A vida calma das cidades do Inte-

rior, ondo todus as cas^s se abrem A 

mais franca hospitalidade, ondo as des 

graças do uma familia silo compaiti 

1 liadas por todas as outras, transforma 

so na exlbtencia sobrcsaltada dos que 

sentem a espionagem do visinho a 

prcscrutar os actos mais insignifican-

tes, dos quo adivinham o odio o a 

vingança doa contrários, ai mando lhes 

ciladas pela delação o. nfto raro, ca 

hindo na emboscada era que desci ipe-

nha a sua missão barbaresca o capai ga 

boçal o feroz. 

E todo osso despedaçamento das re 

laçõos do urbanidade, do paz. do n u 

tua estima, quo tanto encanto Impri-

miam á vida concentrada e pacifira 

das pequenas localidades, so opera in 

conscientemente e só porque so travou 

ura duello de morto entre o exercito 

e a armada, entro um marechal das 

forças do terra o ura almirante daa 

forças do ma r ! 

Cobri a fronte com o vosso manto, 

ó santa o venoranda imagem da Pá-

tria I 

A dôco o carinhosa Paz, quo fecunda 

o sólo o òomoia por toda parte a abun 

dancia o a alegria, voou, fugiu da terra 

ondo*outr'ora só s» ouviam es cantos 

do trabalho o ondo agora repercute o 

troar incessante da artilhoria ooclan-

gor das trombetas que nnnunciaiu a 

dostruiçüo, o extermínio, a moi to I 

P A S S E S DE BOND 
Conforme declarando quo faz adian 

to o gerente da Companhia Viaçfio, o 

trôco de posses foi prorogado ató 31 

do janeiro. 

A Companhia, porém, nao dá novos 
passes era tròc», o quo eqüivale ao 
recolhimento total, era praso mui to li-
mitado, dos poucos bilhotes que ainda 
existem na circulação. 

E a Intendencia quo faz para ro-
raediar esao mal ? 

Escreve uartas violentas contra a 

imprensa sé.ia o vai promovendo o 

calçamento das ruas ondo rosidohi per 

sonagena Influentes. 

No dia 18 do corronto foi provido 

no ofllcio do registro geral do liypo-

thecas o respectivos annexos. da co-

marca de Araraquara o sr. Bernardo 

Llberato da Silva. 

Trampolim 
Umas das coisas quo Mais Ino im-

pressionaram, quando menino, foi a loi-

tura do Alan-Kardeck. 

Desdo então, comocoi a olhar com 

certo respoito para um visinho quo, 

segundo a voz publica, convorsava 

com os espirito», 

Quando o via passa»1, toda a minha 

attcnçBo voava para «lio. Admirava 

o 8ou porto aevoro, o sou andar gra-

vo o llrmo, a sua cabelioira «spossa, 

a sua barba longa, grisalha o mal 

tratada, o, sobro todas estas coisas, o 

quo mais mo prendia a attançao e la 

nao sol o quo do estranho a este 

mundo, uma particularidade Indefinida, 

talvez um fluido qualquer quo se dos-

prendia do seu todo. 

Esto homom original v i v i a dentro 

do ura moldo com paredes do aço. 

Era fatalmento corto v6l o Baliir do 

casa (uma pequena casa ondo residia 

aponas com um croado) As T htirao 

da manha. A's 0 da tardo 1'ei'olliia-so, 

para apparecor OOVàmohto no dia so-

gulnte t mosrna hora. Nao falava 

com ninguém ua sua passaSelh, a nao 

ser com unia ou outra criança quo 

encontrava no caminho, diante da qual 

parava por alguns momentos, para 

acariciai-a, dando lho muitas veáoC 

uma pequena moeda pura comprar 

tebuçadíis. 

A aua rosidencia era visitada às 

sextas-feiras por homens lugubros, 

que, vestindo do preto, ao vèl-os en-

trar graves 6 soleiunos naquella mys-

tcrloaa casa, davam idòa quo aill fos 

som cunlprlr bs dorcfBs da uma co-

nman ia íiinebro. 

Uuranto muitos raozos senti no meu 

espirito a vacillaçfto entro o desejo 

do conhecor do mais porto aquello 

excêntrico e o medo quo do mim se 

apoderára de mo v i r iniciado nos tra-

balhos sobreilaturaes a que, natural-

menlo. ollo presidia. 

Um dia, poróin, o acaso, essn doiia 

Inflexível a quem r? deve a maior par-

te daa doôcobortas sciontlflcas o daa 

Vlctorias guerroiras, dou um piparoto 

lias rainhas vacillaçóes o lançou-mo 

do olhos fechados ao encontro do ho-

mem quo nu tanlo adthlHVfti 

0 traço de Ui!if.o foi ura gallo quo 

havia fugido do quintal da casa my--

teriosa para exbibir o sÇrt í d i bo o 

valentia junto das minhas gallinhas, 

ha muito abatidas o contristadas pela 

enforraidado prolongada do sou sul-

tão. 

Dali ! em diàhts, o, pouco a pouco, 

MraiU so estreitando as rolaçOesdo parto 

a parte, ató quo, passados tres mezoa 

apóa a fug i do gallo, J í eramor aml-

g03. 

8«i mnito oepota, poróra, ó que con-
segui inic.iar-iuo nos trabalhos do 
spirita, o isso ibeorttO quando ello 
põdo vencer a ropugnancia dos com 
panhsiros, quo rosistiaiu cm adiuiür-me 
no sou gromio. 

Isto j á lá vai ha muito tempo, e, 
desdo ontao, tenho freqliontad'i tegu-
iarraento as sessflos do raestre. 

(Ia qllinzn dias, approximadamonto, 
trabalhava ello para reunir om uma 
sessão trea espíritos quo toiiuavam era 
ao repcllír. 

Na ultima sexta-foira, porém, ds-
pois de lueta prodigiosa, conseguiu o 
quo tanto desejava o põdo proaidlr à 
sossao em que foram Invocados os 
espíritos do Tiradontes, Deodoro o 
Pedro I I . 

Devido a convonioncias de ordem su-
perior, nSo dou o resultado do que se 
passou em relação ao actusl governo, 
condomnado peloa tres illustrea brasi-
leiros, publicando aponas um resumo 
do quo ju lgo necessário, para dar a 
percober o quo elles pousam do <Jt>-
vrrnu da enjmtln. 

1). P e d r o : — O quo está succodendo 
na minha querida patria nao mo causa 
admiração. Devia acontecer isso, fa 
taliuente, desde quo estabeleceram ahi 
a Republica om basos pouco sólidas. 
Este systema do governo só pódo flo-
rescer quando os aous diroctores pos-
suem a grando abnegação do esma-
garem todas as paixõua políticas por 
amor à lei ; quando põoiu os interesses 
do paiz. acima dos interesses indivi-
duaea. So por occasiâo de ser procla 
unida a Republica, o seu fundador ti-
vesso passado o governo a um civil, 
consorvando-so ú frente do exercito 
exclusivamento para defender as no-
vas instituições, o Brasil nao estaria 
agora a braços com a guerra civil que, 
pouco a pouco, vai depauperando-lho 
as forças. Lippo nunca foi amigo da 
liberdade. 

Df-odoiio :—Nao moroço essa aceu-
saçao, Pedro : sabes quo nunca fui re-
publicano o quando iniciei aquello mo-
vinil nto, tivo cm vista unicamente der-
rubar o teu ministro quo ameaçava a 
minha classo com a dissolução com-
pleta. Depois dlgsoram-me quo nao 
podias mais governar, porqné "«tavas 
gravemente enfermo o que (k ;go 
cios do Estado oram resolvidos pelo 
teu medico. Mostraram»tuo a destrui-
ção da patria... e, para salvai a. derru-
bei então o ten throno. Nao mo apo-
derei do governo : intimaram-mo a que 
tlcnseo com eilo. Ao cliefo do partido 
vencedor cabia dirigir a iiaçao naquelle 
grande dia blstorico. A responsabili-
dade do momento nieltou lhe medo... o 
dalii icsulfou achar-mo á frente da 
administração publica. J á vôs quo nao 
sou culpado de so haver estabelocido 
o mihtarirmo no Brasil. Aoa directo-
res do Velho partido republicano cabo 
esto grande erro.' 

T i r ad f .n tes : — Desde 1710. a pri-
meiia vez quo no UraRil so falou em 
Republica, ató 1KH8, dia em quo se 
aboliu a escravidão, o exercito foi 
senipro obediento á monttrchia. Du-
rante esso longo período, niultoa fo-
ram oa movimentos com tendências 
democráticas operados no Brasi l ; o 
exercito sahiu sempre ao seu encon-
tro para esmagai os. Em Pernambuco, 
nas Alagoas, na Bahia, no Rio do .Ja-
neiro, em Minas, no Rio Urande, cm 
tini, em quaai todos os Estados do 
Brasil, ondo a idéa democratica se 
desenvolveu pela palavra e polos oxem 
pios dos soua propagandlstas. o exer-
cito esteve sempre ao lado dos seus 
perseguidores. Por ordem da monar-
chia foi ello quo fusilon os valorosos 
republicanos quo sonharam com a pa-
tria l ivro ; por ordem tia monarchia 
foi ello que assistiu friamento á ml 
nha execução : por ordem da monar-
chia, foi ello, finalmente, qno destruiu 
a Republica de Piratinim, fóco extra 
ordinário do ondo irradiaria para tudo 
o paiz n luz possauto da iibeidado I 

Em 1880 tomou a fronte aos mais 
okaltados propagandisias, porque a mo-
naWhla, roproseutada pulo seu minis-
tro do ontao. amoaçára-o com a dis-
solução. Feriu para nao sor ferido : 
foi o instineto de conservação quo o 
dirigiu naqiiella Jornada. 

Paia o Brasil prosperar A proclso 
oStralllr da sua organfsaçâu osso pa-
rasita quo o atrophla. 

0 oxorcito tora a sua esphera, o, ul-
trapassando os seus limites, om ve« de 
ser uma garantia publica, ó um dosas-
tro nacional. 

Nesfo ponto da conferoncla. dosap-

parocbratn os ospiritos. 

A ' P A U L I C É A * 

— Ondo estarão as elegantes famí-

lias paplistas quo outr'ora assistiam 

aos concertos da Paulicta, sorrindo 

no melo da cenversavao anilhada. Cm-

quanto o cotrectissliuo sextetto exo-

cutava uma phanta»la clássica o os 

criados circulavam no vasto Balão, 

conduzindo gblailos, dócea o licôres ? 

—Voluvois o inconstantes, desferi-

ram o vôo para o Castellõos? 

—Nao, nao eatao lá ? 

— Ondo se oscondoram ontao esses 

rostos adoráveis das moeinlms paulis-

tas, tostos era quo so percebo uma 

ponta do malicia a commentar o vos 

tuario o a poxe do olemento barbado 

o leio? 

—No H. ,)osó nao apparecem: ao 

Polythoama também nSo vao I Ondo 

!>o eâcflndorarti êntáo esses rostos ado-

ravels ? 

-Dar-se á caso quo a nuvinice dos 

pa|iás oxaggero por tal fôrma a crise, 
quo Huppriiiiisso a verba orçamenta-

ria do concerto obrigado a doçuraa o 

guloseimaa í 

—Será mesmo por falta do dinhei-

ro? 

— Ou seriam os tiniformes, que ago-

ra Ihvaulram tudo, os causadores da 

revoada para os ponates? 

A esta chuva do perguntas do noa 

so chefe do rovisrto, rapazoia cheio de 

nao-nie-deixes, respondeu dcnbr ida-

monto o plltuoirl) rOporter do Com-
Márcio: 

— Ora vai para o diabo e nao me 

amoles I 

Aqiiulio chorrilho do intorrogaçóos 

foi surprehcndidu pelo homem do Tram 
polim, quo promotteu revolal-o indis-

cretamente ás moças quo no» Koiu. 

Intrigahto I 

COCHtlRA « ROVíL DEftBY » 

a p*iu.<>- liftWlt) DD AbOL-CHB, 47-h Pau lo 
AIiIRIIOI lie lírl.l cl»8SU de catTOS li'. IlIXO. — 

«ervi';u du di.i c ite Aotte.—Preços modicoa. 

Feio nosso Estado 
Santos. 

Ante-hontonii m> visita quo fez ab 
meicado, o sr. intondonte do liygicnc 
censurou acremento o respectivo ud-
miniatrador, por couserval-o em péssi-
mas condições da limpeza, o disso-lho 
que o rosponsabilisaria d o r a ávanto 
so taes faltas so reprodunissom. 

—Auto hontem á tardo pessoa algu-
ma podia conter o famoso Abraham 
Matchi. Armou-so (1o uma faca o . . . 
agora o vero is . . . ninguém conseguia 
passar pela rua S Leopoldo, ondo 
exhibia as BUas proezas do bom ati-
rador do catnnn. A policia disfarçou, 
passou-lho o pó. opor fim trancaflou-o 
no xadrez. 

—Foi installado o posto policial da 
Villa Nova Cintra (Taxinho). Veremoa 
agora so o famoso Quintino o a sua 
gcuto do Jabaquara, continiiam a fazer 
das suas naquulla localidado, quo deve 
ser, om pouco tempo, o refugio do 
todos os santistas ipio nao so derem 
bem com a temperatura abafadiça da 
cidado. Dizem-nos dulll que oa traba-
lhos relativos á estrada do rodagem 
e avenida quo partem do junto do 
Matadouro paru o cimo da montanha, 
j á ao acham quasi concluídos, oflero-
coudo desde j á uni oxcollonto passeio. 

—Todro de Almeida Uuimarães, que 
fora preso por tentar, coiu chave falsa, 
abrir a porta da casa da rua Frei 
Gaspar n. 4ti. onde reside o sr. Josó 
Martiulio do Almeida, está sendo pro-
cessado pela policia. Tando dito ser 
dosertor do 10» regimento de cavalla-
ria, descubriu so ser falsa a sua de-
claração. 

—No domingo ultimo, no hotol do-
noiulnado Amerira, onde lia. do quando 
om voz, uus bailes puxadoa a maxi-
xe, deu se uni cluirivuri do todos os 
diabos. 

No meio de uma polka toda choia 
do saracoteios, o relâmpago de um 
olhar... macio, foi bastante para quo 
unia dúzia do admiradores de Baccho 
e Yonus deasem que fazer a ben-
galas, facas e revólveres. Dahi a pouco 
ninguém ao entendia... gritos, soluços, 
desmaios, uma confusão infernal o... 
a pancadaria u fervor. 

Ainda ha dias, por motivo soino-
Ihanto, deu-se uma scona idêntica no 
hotel Pataa-temfo. 

Quo boiu divertimento I... 
— 0 chofo de policia deu ordens 

torininantes ao respectivo delegado, no 
sentido do providenciar afim do quo 
nao continuem as pinças de policia a 
offectuar prisões, servindo-so dos re-
flea contra indivíduos inofTensives; 
outrosira, que sejam severamente pu-
nidas as qno procederem com tal ar-
bitrariedade. 

Sorocaba 
Fazem-se preces para vór se a Di-

vina Providencia manda um pouco de 
agua aos chafarizes públicos, quo estão 
síccos como oa aroaos do Sahara. 

—Em dias passados, seguindo para 
a ofllcina Sorocabana. ondo era em-
pregado, o estimado ullcinao Luiz 
Trost, do 8-1 annos, foi apanhado pela 
locomotiva Vvtorantim e gravemente 
forido na cabeça, rosto o numa perna. 
Cré-so quo ó preciso amputar-lho este 
membro, o quo nao ao fez ainda, do-
vido ao estado desauimador do infeliz 
ancião. 

—Foi recolhido ao hospital, vindo 
do Campo Largo, Conrado Pires, quo 
apresenta no ventro uma larga inci-
*ao, produzida por instrumento cor 
tanto. 

A Companhia do Oaz foi auctorlHa-
do a collocar quatro combustorcs no 
quartol da Luz, na parto dos novos 
alojamentos do quartel do cavallaria. 

A BRETÃ 

Uma tardo do novembro, vespora do 
Santa Catharlna, o portão do ferro da 
prisfto central do Auborln abriu se G 
doIXott pSísár uma hnllher do seus 
trinta annos de edado, trajando Um vos' 
tido de Ia desbotado, tendo na cabeça 
unia touca, quo ommoldurava do modo 
esquisito o sou rosto pallido o dessa 
gordura descorada qiio o rcglmón das 
prisões dosonvolvo. Era uma detida a 
quem acabavam de soltar. As suas com-
panheiras do dctortçío dliamavnnv-nít 
a Drelâ. Condemnada por infanticldlo, 
havia exai famonto seis annos quo um 
carro cellnlar a trouxera á prbâo con-
trai. Depois de ter tomado a sua trou-
xa o recebido o sou pecúlio, tornava 
a achar-se finalmente livre, com a sua 
guia rubricada para Langres. 

Ocorrelodo l.angfeo tihíia prtrtido. th-
timidada, dosconcertada, dirigiu-se. tro 
peçando, para a estalagera principal 
do legar, o, cohi vo« pouctl firme, pe-
diu pousada para a noito. A estalagem 
estava choia, e a dona, quo nao t inha 
vontado de hospedar gente daquclla 
laia, aconselhou lho quo fosso ató á 
taberna situada no outro lado da al-
deia. 

A Brota, ainda niaU desconcertada o 
amedrontada, lá foi bater á porta (i»s-
sa taberna, quo nao era na realidade 
sonfto unia venda para os carroceiros. 
A talierndira rtledifi a com desconfian-
ça, farejando sem duvida uma mulhef 
da Cenlral.e flhaimbhtü mandou-a em-
bora, protextando que não albergava 
ninguém. 

A Breta n.lo se atreveu a Insistir, 
afastou-BO com a cabeça baixa, oiuquan-
to no fundo de si m^sm» se elevava 
um odio secreto contra essa gontõ 
que a ropollia. 

Nao tinha ontro recurso senão ir a 
Langres a p é . B r a fins de novemhrri 
atinitoco depressa I ella achou-so em 
breve tempo rodeada de sombras, no 
caminho escuro que corria entro duas 
extremidades da malta, o onde o vento 
do norte soprava com forca, espalhan-
do montes do folhas mortas. 

Depois de seis annos do vida seden-
tária o reclusa, o l o sabia mais andar, 
as artlcuiuçiici dos Joelhos estavam 
como que atadas ; os pes, acostumados 
aos tamancos, estavam Ineniumodadoa 
dentro dos sapatos novos. Ao cabo do uma 
légua, teve empolou o sentiu-se jàcan-
çada. SentoU-KO sobre uni monto do 
pedras—tlritando — o perguntou a si 
mesma se ia ser obrigada a morror 
do trio o tblüo, naquella noito escura, 
sob aquello vento glacial que a ros-
friava. Do repento, n» solidflo da es-
trada, através das rajadas do vento, 
pareeou-lho ouvir os sons arrastados 
do uma voz quo cantava. Põz-se á es-
cuta o distinguiu a cadência de uma 
dessas canções meigas a monótonas 
com quo so adormecera as crianças 
Entaii, pondo se a i1ó: caminhou na 
direcç&o daquella voz, o, na volta do 
um caminho transversal, viu uma luz 
que brilhava entre os galhos. 

Cinco minutos depois, chegava a um 
casebre do taipa, cujo tecto coberto 
do moitas de torra estava encostado 
á rocha o cuja única jariella deixava 
passar um raio luminoso. Com o co 
ração ancioso, deeidiu-so a bater. A 
canção parou o uma camponeza veiu 
abrir;—unia mulher da mesma idade 
da Brota, mas j á onvolhoclda pelo tra-
balho. A sua jaqueta, rota em alguns 
logaros, mostrava a pello osqualllda o 
queimada; os seus cabollos ruivus sa-
hiam era desordem do uma touca do 
panno; os sons olhos Cinzentos olha-
vam com espanto para a estranha, 
cuja physionomia tinha alguma coisa 
insólita. 

—Boa noito, disso, levantando um 
eandieiro do torcida. O quo deseja ? 

—Nao posso mais do (rançada, mur-
murou a Brota com voz abafada polo 
soluço. A cidado ostá longo daqui, o 
so quizesso dar-mo pousada para esta 
noito, prestar-me-ia serv iço . . . Te-
nho dinheiro o a recompensaria do 
sou trabalho. 

— lintro I respondou a outra depois 
do um momento do hesitação; depois 
continuou cora tom mais curioso do 
quo desconfiado: Por quo razão nao 
ficou eiu Auborlvo? 

—Nao quizeram a lborgar-me. . . E , 
abaixando os olhos azues, a Breta, 
por escrúpulo, acerescontou: porque, é 
prociso quo saiba, sahl da prisão con-
trai e isto nao inspira conltança às 
posuoas. 

— A h ! Entre assim mosmo . . . Nada 
rocoio, poia nunca tivo sonao a misé-
ria. . . E' uma barbaridade deixar uma 
christa na rua cora um frio destes... 
Vou fazer lhe uma cama cora uni pu-
nhado do u r z e s . . . 

Foi buscar debaixo do um tolhelro 
punhados do urzes seiras o estondeu-
as em um canto, perto do fogão. 

—Móra sósinha aqui? perguntou 
tiraldiraento a Breta. 

—Móro cora a rainha fllhlnha, quo 
j á anda polos soua sete a nnos . . . Ga-
nho a vida trabalhando na matta. 

— O seu marido m o r r e u ? . . . 
—Nunca tivo marido, disso a mu-

Ihor arrebatadaraente, a pobre peque-
na nao tom p a i . . . Emflin, cada um 
tom lá as suas desgraças. . . A sua 
cama ostá prompta o aqui tom duas 
ou trea batatas quo sobraram da ceia... 
E' tudo quanto posso ofToiecer-lho. 

Foi interrompida por uma voz in-
fantil quo vinha de uma alcova oscu-
ra, separada do quarto por um tabi-
que de madeira. 

—Boa noito! acerescontou, vou ter 

c oma pequena, quo está chorando 
Veja so consegue dormir bem. 

Pegou no eandieiro entrou para o 
quarto contiguo, deixando a Breta na 
obscuridade. 

lista tinha-se doitadojsobrejas urzes-
Depois do ter comido, procurava fe-
char os olhos, mas o somno nao vi-
nha. Atravez do tabique, ouvia a mu-
lher convorsar a meia voz com a pe-
quena, a quem a chegada da estranha 
acordára o que nao queria tornar a 
adormecer. A mâi beijava a o emba-
lava-a, com palavras meigas, cuja ex-
pressão ingênua commovia de modo 
singular a Bretã. 

Esta explosão do ternnra desperta-
va um instineto materno confuso, es-
condido no seio daquella rapariga, cod-
deninada outr ora por ter abafado o 
seu rccem-nsscido. A Brota pousava 
quo so as coisas nao tivessem corri-
do mal, o sou fllhinho teria a idade 
daquella menina. Com este pensamon-
to e n ouvir os sons daquoila voz in-
fantil, ella estremecia ató ás entra-

nhas, a lguma coisa doco dissolvia-se 
no mou coração irritado o tinha muita 
vontado du chorar. 

— Vamos, fllhlnha, dizia a mai. dur-
ma já . Se for bem comportada, loval-
a ni amanha á feira do Santa Catha-
rlna. 

—A Santa Catharina, é a festa das 
meninas, nao ú m a m a i ? , . , 

—E ' quor id inha . . . 
— E' vordado quo nosso dia Santa 

Catharlna traz brinquedos para as 
crianças 1 

— E ' . . . ás vezos. 

— Porquo ó quo olla nunca traz á 
nossa casa 1 

— Moramos muito longo. . . o, demais, 
somos muito pobres. 

— Então ella sú leva brinquedos aos 
r icos?. . . Porque' í . . . Eu taiubom gos-
taria do tor brinquedos. 

—Poia bom, um dia.. . so for bem 
comportada.. . se dormir depressa, tal 
voa qtlo ella dO algum. 

— Então vou dormir. . . para que ella 
mo traga amanha. 

tini silencio, depois uma respiração 
egual o ligeira. A criança tinha ador-
mecido. a mai também. Só a Breta 
nao dormia. Uma emoção ao mesmo 
tompo pungent» o doco estreitava lho 
o coração, o ella píf lsaía mais do qno 
quo nunca naqucllo poqueno quo olla 
outr'ora estrangulára... Durou lato ató 
aos primeiroa ciarÓes do romper do 
dia... Ao amanhecer, a mai o a ííllia 
dormiam profundamente. 

A Breta sahiu furtivamente, e, ca-
minhando depreSsá ila direcçao do 
Auborive, nSo parou senSo ao chegar 
ás primeiras casiis. 

Ahi subiu lentamente a tlnlc.a rua, 
olhando para a taboleta das lojas. 
Afinal, nina dellas pareceu fixar-lhe a 
atteneilq. Botou á porta e mandou 
abrir, l i ra unia loja ue mercearia, con-
tando tombem brinquedos do creança ' 
pobres brinquedos j á velhos — bonecas 
de papelão, arcas de Noó, curraea.— 
Com grande espanto da Vendedora, a ! 
Breta comprou tudo, pagou e sahiu. 

Tornava a tomar o caminho da lia : 
bltaçAo ornlo pornoitâra, quando uma 
iDflo a at»arrou polo hombro. 

Voltou-ae o estremeceu áo Ver se 
om frente do uma brigada da gondar 
roeria.- A desgraçada t inha so esque-
cido quo era prohibido ás detidas sol-
tas permanecerem nas proximidades da 
prlaílo central !... 

— Era vez do eatar vagabundando 
aqui, Jii devia estar em Langres, dia 
so severamente o brigada. Vamos, a 
caminho I . ; . i 

Qulz oxplicar-se Foi I n u t i l i . . . 

Num abrir o fechar do olhos, podiu-
so uma carroça, mandou so quo olla 
subhao nella sob a escolta de um 
gendarme o ordeuou-so ao cocheiro 
quo tocasse. 

A carroça rodava aos solavancos 
sobro o caminho golado. 

A pobro Hrotil apertava com nr do 
tristeza o sou embrulho de brinquodos 
ontrft os dedos tolhidos do frio. A 
uma volta da ostrada, rdcouheceu o 
atalho quo so perdia na matta, o co-
ração pulou lhe, e olla aupplicou ao 
gondarmo quo parasso. Tinha uma 
coiumissao para uma mulher quo mo 
rara alli, a doin passos. Supplicava 
com tanta onorgia que o gendarme, 
bom homem no fundo, deixou-se vou 
cer. Amarrou o cavallo a uma arvoro, 
depois subiram o atalho. 

Deanto du porta, a mulher rachava 
louha. Ao tornar a ver a sua visi-
tant* em companhia do um gendarme, 
ficou do bocea aberta o cora os bra-
ços cahidos. 

—Cabula ! disso a Brota. A pequena 
ainda está dormindo 1 

— A i n d a . . . m a s . . . 

— Ponha-lhe devagarinho estes 
brinquedos na cama, o diga lhe quo ó 
Sauta Catharina quem llios manda . . . 
Ku tinha voltado a Auborive para 
compral-os, luas parocc que nao t inha 
caso direito, o levam-mo para Lan-
g res . . . 

—Santa mai do Dous! cxlamou a 
mulher. 

— Caluda I . . . 

Approximaram se da cama. Sempre 
acompanhada pelo guarda, a Breta es-
palhou sobro os cobertorea as hone-
caa, os arcas do Noó a o curral, boi 
jou o braço nú da criança adorme-
cida, c, voltando-so para o gendarme 
que esfregava oa olhos : 

— Agora, disso, podemos partir. 

AS D RE• TH EU RI ET. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

LEILÕES 
Ha hoje os acgulntos : 

Do moveia novos, instrumentoa de 
engenharia, vinhos finos, conservas, 
etc . , na rua do Carmo n . 31,ás l i l / á 
da manha, pelo sr. Mariano de Albu-
querquo ; 

Do ricos o raros artefactos, obras 
do arte, moveis de luxo (alguns dos 
quaes pertenceram á familia imperial) 
e vários Libclut* o preciosidades, na rua 
do Barão do Itapetininga, 5, ao meio-
dia, polo ar. J . A. Leal. 

E l l x i r M . M o r a l o 

É um dopurativo indigena. 

Por decreto do 18 do corrente fo-
ram declaradas vagas, por abandono, 
a ; cadeiras de inst iucçâoprimaria dos 
bairros do Matto Dentro o Ponto de 
.laguaiy, município do Bragança, re-
gidas pelos professores públicos Ar-
thur Martins do Araújo o João Alves 
da Cunha Lima. 

Foi removido, a podido, por decre-
to do 18 desto niez, o sr. Francisco 
Augusto da Costa Braga, professor 
publico do bairro do Itagaçaba, muni 
cipio do Aróas, para a primeira ca-
deira ilo Caçapava. 

Foram arromatados os concertos da 
estrado do rodagem qno da villa de 
Cotia vai á estação do mesmo nome. 

H o t e l ( . i i i i f n g a l l o 

Rua do Braz, n . 1119. 

[M FRENTE AS ESTAÇÕES 00 NORTE E BRAZ 

Caranra Ecclcsiastica. 

Provisão nomeando vigário encom-
nicndado do N. S. da Conceição da 
Palmeira (Paraná), o padre Jo8o Ba-
ptista de Oliveira. 

Idcm nomeando vigário da vara da 
comarca ecclcsiastica de Alfenas (Mi-
nas), o conego Josó Carlos Martins. 

O Correio. 
J á noa referimos, ha dias, a umas 

notas com pretenções a humorísticas 

o quo, om typo miudinho e antecedi-

das do uma teaouriuha symbolica, se 

encontram intercaladas pelos artigos 

o noticias quo enchem a primeira pa-

gina do colloga. 

As tosouradas adoptam do proforon 

cia os assumptos políticos. 

Uma das do hontom encerra ac-

cusaçao mui to gravo a esta folha : 

«O Commercio de H. 
Paulo ó um orgam do 

uma neutralidade a toda 

a prova; mas o facto « 

quo nao perde vasa do 

espovitar mais a vóia que 

accondon Junto do nicho 

do S. Custodio. 

Porque aerá ? Demais, 

isto do neutralidade, ho-

je em dia, ó uma canti-

ga que j á desafina, prin-

cipalmente dopois quo o 

sr. Saldanha da Gama 

quebrou o sello do sou 

sebastianlsnío por meio 

do um manifesto. 

Outra cantiga, pois...» 

Nós espevitando vóia ao nicho cus-

todista ? 

ttrrada interpretação do collega. 

So lovassomuu o nosso cirio á egro-

jinha eustodista, seríamos Inimigos de-

clarados do governo. 

Temos lealdade u coragem suflicien-

tes para nos dulinlrmos Jem uma posi-

ção qualquer so porventura enveredás-

semos pelo emmaranhado labyrlntho 

da política. 

Nâo fazemos opposlçâo ao inverno, 

embora nao esposomos a sua causil 

Com drtfhnrlasmo o rompantes quo sao 

contrários ao nosso temperamento. 

N8o accoitamos tao pouco ã rc*o-

luçfto do sr. Custodio, porque somos 

inimigos do todas as porturbaçõos vio-

lentas quo tolham a mSrciía pacifica 

o laboriosa do paiz para ura ideal que 

jamais poderá sor representado pela 

ff)r»a armada. 

Mas fazoiíloS epfosiçSo encarniçada 

á imprensa governista, porque nos. ir 

rita a deslealdade cora quo ella infor-

ma o pnhllco só dos factos que muito 

bem lhe conveuí, escondendo aquollos 

que pódem attrahir um seniiníertto de 

coramisoraç&o ou de respeito sobre os 

quo desfraldaram a bandeira da re-

volta. 

Gani cSM Imprensa qü<3 procura co-

brir de ignomínia fim «rago de bra 

sileiros valentes; cora essa irtiyren-a 

que esqueceu toda noção de urba-

nidade L'0-ulf'pyllta para arremessar 

os mais graves insultei 3 nacionali-

dades rospoitablllssimas; cora essa im-

prensa quo desvirtua, torce, aleija, 

adultera o calunmla os factos que 

ainaubá háo do pertencer ao domínio 

da Historia, brilhando então com toda 

a luz da verdade; com essa imprensa 

que mysíillcíi íoooiilicaiuente a opiuiáo 

publica, nunca pactuaremos. 

Ainda bem quo o mais exaltado 

onorguraono dessa política de exclusi-

rismo n odioa dosapparecou da arena 

do jornalismo 1 

O Estado. 
Abriu polemica com o nosso collo-

ga da Opinião, o rospoitavel dr. Amé-
rico Brasllionao. 

Quereríamos vêl-os, os dois orgams 
dos dois partidos militantes da Uepu 
blica, discutindo calma e lisamonto oa 
factos quo vao oceorrondo na poiitica 
durante o período revolucionário, mas 
som quo a intervonfílo da policia viesso 
estabelecer vantagens a favor da fo 
lha governista! 

— 0 sr. C. D. voltou a fazer a cri-
tica theatral. 

Nao tendo idóas próprias sobre a 
matéria, porquo o sr. C . D . nunca 
fez profl.-slo do jornalista e mui to 
monos de critico . tendo poucos annos 
o pouco cultivo litterarlo, pois sahiu, 
náo lia muito, dos bancos da escola 
para o escriptorio commercial onde 
1'az a sua aprondizagoni do guarda-
livros ; o sr. 1J. vai reproduzindo 
quasi textualmente o com applicaçao 
ao desompenho do Rui/ Blns o que 
escrevêramos em referencia ao de-
sempenho da Força do Destino : 

«O quartctto da com-
panhia Sansone, o m«S' 
mo quo nos cantou a 
•íli</.t, sompro quo so en-
carregue do desemponho 
d alguma partitura, al-
cança nella um grande 
successo.» 

Esquecendo-se, porém, que desta 
vez foi todo o qmntello da A ido quo 
entrou no Rui/-Mas, pois na outra 
opera nao tomou parto a sra. Orsini. 

No compterendu do desempenho, 
colloca a parto de D . Salustio oiu 
primeiro logar, pois se espraia om 
muito mala connidorações sobre Pozzi 
do quo sobro os demais artistas, aos 
quaes coubo maior responsabilidade 
no desempenho da opera. 

Diz ello quo 
«Na audição do R>','/-

Blas, Pozzi revelou se-
nos mais uma vez o bra-
vo artista, quo desde o 
primeiro dia nello pre 
sentimos, cantando Aüla 
a sua difllcilima parte 
com uma elegância o fl-
dalguia d um verdadeiro 
Bazon.» 

Ha quem porceba esto desconchavo ? 

«Cantando Aüla com nma fldalguia 
do Bazan» I 

O menino quiz troçar o publico. 
Resumindo a opinião do critico : 
Pozzi foi inoxoedivel ; 

Orsini «cantou duma manoira supe-
rior ; 

Vita «deu-nos unia rainha du llos-
panha a quem elle, o criançola, bei-
jaria do bom grado as regias mttos»; 

Vilalta, o protagonista, nao cantou 
bem nem mai —pelo menos o critico 
nSo so reforo nem de levo ao modo 
como o bravo tonor cantou a sua 
parto ; 

«Perraioll, sem a pose senhoril do 
velho Conde de Onato. soubo cantar 
bom o sen duetto do I " acto.» 

Em conclusão : 

«O Rui/ Blas teve um desompenho 
regular.» 

E ponto. 

A Opinião. 
Oecnpasc da visita quo recebeu 

de um ar. delegado de policia. 

E com ossa visita providencial o 
uma transcripv&o do Jornal do Com-
mercio encho o collega a sua primei-
ra pagina. 

Náo ha nada como o estado do si-
tio para a gente gosar o bello des-
canço intellectual. 

Prohibom nos do pensar ? Pois va 
mos á tesoura edepo i s . . . á Paulicia, 
ao thoatro, ao amor ! 

Nós andamos mortlnhos por uma 
suspensão. 

Era logo uma temporada na ilha do 
Santo Amaro, a gosarmos os banhos 
do salso elemento. 

Em seguida um passolosito até ao 
Rio, ou—quem sabe ?—ató Buenos 
Aires. 

Um verdadeiro rega-bofo ! 

Quo vonba, quo venha a suspensão ! 

O Popular. 

Revista das Revistas—Contos da mi-
nha torra — Um soneto do Adolpho 
Araújo—Revolução no Rio—Cartas du 
Lisbóa—Noticiário. 

Os «Contos da minha torra- nSo 
sao do todo mal amanhados o repre-
sentam o ienitivo á nostalgia do au 
ctor, quo passa—coitado !—os dias 
o as noites agarrado a um triste 
c omptoir. 

A Platál. 

Variada. 

REVOLTA 
NO itIO 

Do Paiz do hontem : 

Mais eulma nao podia ser a raadru 

gaila de hontem. 

Nem um tiro so ouviu doutro da 

baliia, toda ella fortificada, no em-

tunto, o rodeada de forças ávidas pelo 

combate o cheias do coufiauça ora si. 

Viam-so apenas oa clarõos do ltaóca 
em chammas : e, quando sahiu o dia, 

percebia-se o fumo desprendenu'o-so do 

casco do couraçado Sete de Setemòio, 
j á som mastros, que, queimados pela 

base. vieram abaixo, prolongaudo-se da 

borda ao mar como páus do surriola 

abatidos. 

O vapor Adolpho de /Jarros tentou 

chegar a Paquetá. mas rotrocodou, por 

ter encontrado novas defezas do lado 

do Estado do Rio do Janeiro ; o nas 

imraediaçõca da ilha do Govornador 

nao appareceu sequer uma lancha dos 

revoltosos. 

A s I I horas da manha alguns tiroa 

partiram da ilha das Cobras para ter-

ra, provocando intenso tiroteio, quo 

pouco se prolongou. 

Um dos canhões da bateria de hos-

pital do S. João Baptista do Nictho-

roy tentou afujontar o Marte, mas 

na distancia om que so acha esso na-

vio foi impossível attingil-o. 

li ahi turnos a guarniçAo da Repu-

blica de armas enearllhadas o braço» 

cruzados á espera que o sr. Saldanha 

da ( iania saia do seu osconderljo. 

Quando sahiu o paquete inglez Pa-
tagônia, muitos marinheiros subiram 

ás muralhas o agitaram os bouós para 

um passageiro do 2a classo, quo cor-

respondia aos signaes do saudação com 

um lenço branco. 

Veiu depois a trovoada, o duranto 

esta as baterias da ilha das Cobras 

dispararam 11 tiros, som quo pudes-

ilnceraraonto portü • somos descobrir para onde. 

enchosso de júbi lo 

E l i x i i - í l . M o r a l o 

Cura toda a sypiilllst 

Reorganisaçâo da Mala Real Por-
titgueza. 

Refere o Jornal dns Fina/tias, do 

Porto t 

« Uma grata noticia 1'hegon esta se-

mana aos nossos ouvidos : um £r»n>o 

de aceiorilstne da Mala Real Ptrtu-
yueza csforçava-Sõ por levar a cabo 

n reconstituiçSo daquella Companhia . 

So essa Intento fosse por diante, nSo 

haveria coração 

guez que nao so 

vendo novamento em trabalho, para 

honra do paiz, a mais importante Com-

panhia do vapores cjiirr r° tom consti-

tuído em Portugal. Todas as araocia-

çftes comraorciaes tém representado 

aos governo? sobre a decadencia da I 

nossa marinha mercante, decadencia | 

que acompanhou a perda do rfcrsao cre-

dito o o desequilíbrio econômico da 

naçao. 6 agora opportunidado para 

descrevermos largamente, noite jornal , 

a extrema importancia que a marinha 

mercante exerço na consideração dos 

outros povos o no desenvolvimento 

economlco e até na robustez política 

da naçây. Basta lembrarmos quo todo 

o commercio pjr í ' i«uez, ou quasi todo, 

»o está fazendo sob ba i i íHra estran-

geira, -uJeito a legislações alheias, ."cm 

quo a bandeira nacional se apresento 

em ancoradouro algum do mundo. Tudo 

quanto havia dos bons velhos tempos 

da níjs^a «poderosa o altiva marinha 

mercante cetâ em mina», sem ser 

substituída a nossa frota, gloriosamente 

gasta, por outra mais apropriada á 

concorrência dos barcos de vapor. D«-

pois da empreZa do Progresso Mariti 
mo do Porto, nenhuma tentativa tao 

t e -10 da tardo iiouvo ainda 

uni tiroteio bem forto cora as força» 

estacionadas em frento ó ilha, mas 

tudo terminou no Um do 10 minutos, 

para recomeçar ás 0 horas, partindo 

o primeiro disparo contra Villegaignon 

do forto do Gragoatá. 

As fortaleza» da baria bombai doa-

ram essa praça rovoltosa até ás 7 

hora» da noito o o morro do hospital 

dirigia os seus tiros de preferencia á 

ilha das Cobras. 

Como todos os dias, os marinheiros 

de Villegaignon dispararam aa peças 

do desembarque para a cidado sob o 

pretexto do atirar contra o Castello 

o arsonal de guerra. 

I - : i i x i i - 1 1 . M o r a l o 

Cura o rheumatlsra >. 

Ura comll&o! 

Ha na Trindade, no Urnguay, ura 

indivíduo (io nome Pedro San Josó, 

cujo estômago è o do um legitimo 

Heliogabalo. 

Esae homem, ou antos esse frieira, 
comeu do uma vez ura bezerro as-

. _ . . . . sado. 
poderosa o tao promottedora se orga- : Conta um jornal do Montovidóo quo 
nisou om Portugal, como a Mala mu um armazém dou ello cabo, om 
" ' I poucos Instantes, do tros dúzias do 

Sao conhecidas as razões que leva-

ram ató á falloncia osto nobro ü ga-

lhardo emprehendimunto. Dopois disso 

ternos visto as noticias dolorosas da 

arremataçáo, venda, leilfto, dos bellos 

vapores da Companhia, arriscados ama-

nha a verem no topo dos seus mas-

tros uma bandeira estrangeira numa 

significação do dupla derrota para a 

nossa industria o para a dignidado do 

paiz. 

Assim a roconstitiiiçJo da Mata Ural 
Portugueza aeria um esforço de ver-

dadeiro heroísmo, que todos nós, o 

govorno a frente, devíamos auxiliar 

como podesseinos, como o cumprimento 

dum alto dover nacional. O nosso voto 

ahi fica. > 

Solicitou so do sr. secretario da ! 'a 
zenda o pagamento á Companhia Sul-
Pauliata do Navegação o Mineração, 
da subvenção correspondente ao mez 
do novembro ultimo, á razão de 
18:OfMitOoO annuaes, transmittindo-se-
Iho o attostado polo qual so verülea 
ter aijuella Companhia offoctuado na-
qucllo mesmo moz as viagens a que 
ó obrigada pelo respectivo contracto. 

A \ O V . I V í M í l í 

NEW-fORK L I FE INSURANCE CN» ( SEGUROS l)E VI3A) 

CAPITAL CERCA DE 000.000:000.000 

nF.NIlA ANSL-AL CERCA DF. 120.000:00(1.000 

SLCCUttS.U. Ü0 BHTAIIO DK H. PAU1.0 

F E R N A N D D R E Y F U 8 , gerente 

Foi solicitado da Secretaria da Fazon 

do o pagamento de l l :0S2$75o, impor-

tancia de drogas e medicamentos for-

necidos ao Labora to rio Pharmaceuti-

co, duranto o mez do novembro ulti-

mo. pela Companhia Paulista Impor-

dora do Drogas. 

K l l - s l t - M . M o r a l o 

Cura a Morphóa. 

latas do sardinhas, com o pao neces-

sário. 

Nossa mesrua occasiSo propoz-so a 

dar conta do am porco de 1- arrobas 

quo estava dependitrado no armazoni. 

O negociante nao acceitou, aabendo 

que San Josó ora capaz do coraor nao 

só o porco [como tudo quanto esti-

vesse ao alcauco dos seus afiados 

dentes. 

Convém repetir qno foi esta noticia 

colhida em uni jornal do Montovidóo 

—diz uma folha fluminense—attm do 

que o leitor faça o devido dosconto. 

t r i buna í T de jus t i ca 
S E S S Ã O D E 15 D E D E Z E M B R O 

.1 li I <| a mi c n I ( i « 
Recurso crime 

8. Josó do Rio-Pardo.—Recorronto, 

o J u i i ü n ofllcio. Recorrido. Fortu-

nato CeravolO. Negaram provimento 

para contlrmarera o decisão recorrida. 

Unanimemente. 

Appellarão Criminal 
iVanca. -Appellante, Mansucto Jor-

ge. Appellada, a Just iça. Deram pro-

vimento para mandarem o réu a novo 

ju iy , por n l o terem sido guardadas 

formulas snbstanciaes. Unauiiuomonte. 

Appclluções cieeis 
Capital.—Appcllantes, Carlos Boe-

mer o sua mulher. Appellada. a Fa-

zenda do Estado. Negaram provimento 

para confirmarem a sentença appel-

lada, contra o voto rio sr. Oliveira 

Ribeiro. 

Capi ta l .—Apel lanto a Intondencia 

Municipal. Appellado, Visconde de Sao 

Joaquim. Ju lgaram a desistência para 

| surtir os etfoitoa legaes. Unonlmo-
1 mento. 

Aggravo eivei 
Mogy-mirim.—Aggravanto, Paschoal 

i Ricardo. Aggravado, Andró Rleaido. 

i Negaram provimento para conflrraarom 

j o despacho aggravado. — Unanime-

| monte. 

Reclamação 

Reclamante dr. Antônio Leme da Sil 

va. Julgaram precedente a roclamrçao. 

—Unanimemente. 

Pela Secretaria do Estado dos Ne- I 

goclos do Interior foi dirigida a se- i 
guinto circular ao presidente o mais 

vereadores das Camaras Municipacs 

do Estado : 

Scientillco vos, pa ia os devidos dns j 
de quo, pelo decreto n" 1008, de 16 | 
do corrente, o governo da União, consi 

derando subsistirem ainda as ni"s-

mas razões do ordem publica que do 

terminaram o primeiro adiamento das 

eleições de senadores o deputados fo-

detaes. resolveu adiai os do novo para 1 

o dia I " de março do mino vindouro. I partiu anl -hontem 

jockoy Francisco l.uiz 

CONFKITARIA PAl lLICf iA 

195° COMCF.KTO. —Si) iif. dezehrko 
(Dns 7 llll ás tü da noite) 

1» Mazurka BcM, Ceradolli. 
i ' Symphonla Dominó noir, Aubsr. 
3" Phantasia Norma. Bellini. 
V" Valsa Soucenir de Badrn-Baden. 

Bousquct. 

G» Segunda Raptodie ho ngroise 
Ll f í t . 

0» Melodia Reiignatinn, Faiiconnier 
7° Melodia Stella confidente, Robnndi 
8" Valsa Hommage aux dantes, VVald 

tcnfcl. 

SPORT 
K;tá, felizmonto, livro do perigo o 

jockoy Charles D u n n . 

pa i a o Rio o 

No exprosuo de hoje segue para o 

Rio o estim ulo spmlsnían »r. Henri-

que Joppert . 

O sr . Ruphael do Barres Pill o com-

prou do sr. Henrique Joppert um 

i/earling, filho de Le SUre. 

O dr. Arthm Vieira de Mendonça, 

ajudante do Instituto BaclerHdwtco, 

pediu 20 dias de licença 

O seu requerimento foi remeftido 

poia Becrotaria do Intor lnrao dlroeluf 

fl« Marcha da Africana, Mcyerbeer [ do Serviço Sanitário. 



O C Ô M M K R C I O DF, S. P A U L O 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPtCIM. BO "COWKACU I t SÜO PMJLO" 

R I O , I O 

N a c U l u d o « l a V í c t o r l a 
u m a a s s o c i a ç ã o c o 111-
p r o u u e m p r e i a d o < J i i i ' -
n a l C a u h o e l r a U o » o q u n l 
i ' O D p p a r é « e r á b r o v o-
m e u l o . 

^ - C a m b i o : 
B a n c a r t o , I O 1 / 8 . 
H e p a m s a d o , I O 1 / 4 e 

1 0 a / i o . 
P a r t i c u l a r , l l > l/-t c 

H o b o i - a n o ^ n > n > o T t o r -
t a « , 

- M o v i m e n t o d a I ! o 1 - «» 
( v e n d i d o s ) : 

S o r o c a b a n n D ) t r o n c o , 
S O J . 

D e b o n t u r e s , ü 0 5 . 
( O f l R d r t a s ) : 
A p ó l i c e s d e S i 

1 . 0 0 0 j . 

U l t u a d e 4 % , l . l í t O S o 
1 . 1 I O . 3 . 

E m p r é s t i m o d o 
1 . 0 0 Ü Í . 

— A . J u n t a C o m i n e r c i : » ! 

v a i m n r c i i r p u r a 1 9 <! • ' 

J a i j e í r o a e l e i ç ã o d o m a i s 

u m s u p p l e n t e , v i s t o t«M-

f u l l e c l d o o n t e - h o n t e m o 

» r . M a n o e l A l v e s d o C a s 

t i l h o . 

S e r ã o , p o r t a n t o , e l e i -

t o s d o i s s u p p l e n t u s . 

— O s J j o r t u s u e y . e s . l o a 

3u l m A l v e s « . o í l i - i f í n e * 

u n l o r e . l o s õ J o a q u i m 

C o s t a I C r a j s n a c h a r a m 

n a r u a a l g u n s c o n t o s d e 

r e i s , « p i o " d e p o s i t a r a m 

n a r e d a c ^ H O « l o « . l o r n a l 

d o C q n u n e r c t o » p a r a s e -

r e n i e n t r e g u e s a o d o n o 

d e s c o n h o c t d o . 

— O o v o r e a p p a r o í í o r 

s a b b a d o «» « U u i r u » K s 

g f t O l a . > 

8 A 1 V T 0 8 , I O 

E n t r a r a m l i o j e n e s t e 
p o r | o : 

V a p o r i n ^ l e z « H a n g e r -
h e n t l >, p r o u e ^ e n t e d o 
tt.uonos-i%.ti-o*, c o m u n i -
m i i e i , a H . f í i t l o u l a c ; 

ttarca i n g l e x a « t t r l t i s l i 
A m ç r l c u n » , p r o c e d e u t i -
d o C a r d i l l , c o m c u r g u 
d o c a r v ã o , c o n s i g n a d a 
á C o m p a n h i a K o g y u n n . 

— S a h l u o v a p o r a i l e -
m à o « R o m a » , p a r a o H i o , 
c o m c a r g a d e v á r i o s g e 
n e r o s . 

P E R N A M B U C O 
RECIFE, 15 NOVEMBRO 

Gravíssimos acontecimentos tôm-ae 
dosonvolvido ultimaiuonte nesto infeliz 
Estado, ondo a paixão partidaria co-
meça a dividir os aeua filhos, polo 
odio. 

Som quo pertença a agrupamonto ai 
gum, vou procurar unicamoute narrai 
oa factos suecodidos, alguns doa quaes 
6 possível quo ahi j á sejam conhocl-
doa. 

Dopois do so espalharem muitos 
boatos, aUirmando quo o governador 
do listado, preparava um golpe pára 
torir diversos cidadãos desaffectoa i 
politica do vice-presidento da Repu-
blica, correu ante hontem A noite a no-
ticia do quo aa forças publicas so adia-
vam do promptidfto noa quartéis, ondo 
so notava desusado movimento o ro-
potidos toques de clarim. 

Duranto a noito a cidade conser-
vou-so om calma apparento, iuaa na 
manha do hontem soube-se quo a casa 
do dr. Josó Marianno havia sido cer-
cada o quo fOra proso osso cidadão, 
pelo eapitfto Ottoni , quo commandava 
um piquoto do cavaltarla. Conduziram-
n'o em carro próprio até ao palacio 
do governo o d' ahi ao quartel general, 
para ser mais tardo recolhido á forta-
leza do Brum, onde so acha nesto mo-
mento. 

l imquanto ao dava isto, unia força 
do policia composta do infantaria e ca-
vallaria, eorcava o edifício onde ora 
impressa a Província, varojando-o om 
todos os sentidos, sem quo fosso en-
contrado qualquer objecto suspeito. 

Retirada a força, o dologailo do 1» 
dlstricto int imou ú rodacçâo daqu«llu 
folha a suspender a publicação, reco-
bendo cm resposta quo só su subiuet-
teria a essa ordem, no caso do so aoliar 
doerotado o catado de sitio par» í>cl-, 
uambuco. 

Devido a oatea acontecimentos, o 
povo agglomerou-so pelas esquinas das 
ruas, sondo dispersado a cada mo-
mento por patrulhas de eavallarla quo 
roodavam toda a cidade. 

Nao tendo sido publicado o dveroto 
GstabBleeendo o estado do oitio para 
este Estado, comiuontava-so a violência 
soffrida polo dr. .iosó Marianno, quo, 
sendo deputado fodoral, gosava de iiu-
munldadoa, nao podendo ser proso sem 
susponsío do garantias conatituclonaos. 

A Província foz distribuir o seguinte 
boletim : 

«Aos nossos concidadãos. — A ty-
vannia bate mais uma vez ás nossas 
portas, coro a audacia com quo olla 
se tem portado dosdo de Novembro. 

Hoje, pola manha, foi arrancado do 
seu leito, do sou lar, do soio eari 
nlioso do sua familia, o nosso grando, 
genoroso o donodado chefe. 

O governador desto listado, com a 
mesma doxtra sacrilega com quo tem 
lirmado os actos mais hotorogcnoos de 
sua administração, apontou o dr. José 
Marianno aos seus apaniguados o man 
dou prendo! o por ordem do govorno 
federal. 

O attentado nao foi uma surpresa 
para nós. 

O ominento tribuno nao ó um ini 
migo com quoni so possa contemporl 
sar; é o representante das nossas tra-
dlçòos do fridapendeucia, daquello es-
pirito de robcldia quo se aninhou no 
burel do Caneca o obrigou o valoroso 
Nunes Machado a substituir a toga de 
Pomponio pela túnica tribuulcia du 
Tiberio Graccho. 

Nao bastando a prisão de Josó Ma-
rianno, para satisfazer a gula do go-
verno, a Província foi cercada, sub-
mettida a rigoroso varejo, o mal so 
eonclniam essas façanhas, surge-nos o 
delegado do I " districto int imando a 
suspcir riu da folha. 

Foi decretado o ostudo do sitio para 
Pernambuco ? 

S.) foi, suljmottcr-nos-emos a essa 
anormalidade, do que o governo tuiu 
fuíto " w u ni< lo du vida. 

.So nfto foi, a folha continuará a 
salilr até que a força invada as nossas 
oíllcinas o noa seja violentamente rou-
bada a pennn com quo ferimos n essa 
dictadura bumilliaiito du quo o mare-
chal faz a sua bandeira de guerra. 

Recife, 14 do novembro de lrtítü. — 
Jn*r Maria — Aríhur Orlando — f*ou-
rrnço de Sá — Gonçalves Muia — (Jau 
j ii, dc Diamond • BaUhtítar Pereira 
— Manoel ('ariano Canteiro ViUtla 
-- 1'Iniciante da I 'amara - Arthur dc 
Albuqurir/ue — João dc Siqueira— En-
levam de Sã — Assento Mascarenhas— 
Vemetrio S mães. * 

O motivo quo o governo deu para 

offeetuar a prisão do dr. Josó Marian-
no o do outros cidadãos, vC so polo 
seguinte boletim offlcial: 

«Foi preso na Capital Fodoral um 
emissário dos sediciosos que, tendo vin-
do a Poruambuco, voltava com Impor-
tanto correspondência do dr. José Ma-
riano Carnoiro da Cunha. 

Documentos quo fazem parto dessa 
correspondência provam quo sob a di-
roeçfto desse chefe político, so tratava 
do sublovar esto Estado, do dopôr as 
auctorldodes constituídas quo nfto adhe-
rissem no movimento o do subordinar 
Pernambuco á caudilhagoin oncaboça-
da polo cx contra a lu l ranto Custodio 
Josó do Mollo. 

O govorno do Estado, do plono ac-
córdo com o vico-presHeiito da Repu-
blica, cujas ordens executa lealmente 
o om lntalra harmonia com as auetori-
dadea fodoraes, mandando prender o 
ehofe do projectudo movimento, o or-
denando a captura dos sous prlnclpaos 
cumplicoa, cumpriu o dever do preve-
nir a Insurreição. Esperai-a para ado-
ptar modidas do repressão, seria ar-
riscar a paz o a tranqüilidade publica 
a segurança da Republica o o respei-
to ás auetoridades constltucionaos. 

O govorno confia quo os bons cida-
dãos, conjprehendondo a nocossidade 
do taos modidas preventivos quo visam 
poupar a cftusfto do goneroso sanguo 
pernambucano, so trauquiilisaifto, na 
certeza do quo tudo so envidará para 
a conservação da paz o da tranquilli-
dado do que tem gosado osto Estado.» 

Por volta das tros horas da tardo 
foi proso o dr. Lourenço de Sá o Al-
buquerque, deputado federal o u;a dos 
signatários do manifesto quo acima in-
dicámos. 

Logo dopois desta prisão, tondo«se 
reunido muito povo pelas ruas e par-
ticulariuento na do imperador, ondo 
começara um ineetiny protestando con-
tra aquollas medidas ineonstitucionaos, 
(pois ainda nao tinha sido publicado o 
ustado do sitio) uiua força do infanto-
ria ntacou os populares, do baiouota 
calada, faaemlo-oa disporsar. 

Outro tanto n i o so dou na Faculda-
do du Direito, do ondo partiam muitos 
vivas á revolução, ao quo respondeu 
a cavallaria, invadindo o odillcio : tra-
vando-se o luta, foram feridos alguns 
estudantes e praças do policia. 

Os lentos da Faculdade foram ao 
quartel ondo apresentaram o seu pro-
tosto. 

Contra os demais signatários do bo 
lotim foi oxpodida ordem de prisão, 
nfto sendo, porém, oncontrado» até esta 
hora, 6 da tardo. 

Dessa hora em dianto pouco movi-
mento so notou polas ruas. 

llojo, ao niolo-dia, foi novamente 
cercada a redacçfto da Província, ondi 
procederam a rigorosa busca, sendo 
mantido o Cerco até duas horas. 

A's tros horas da tardo aehavam-so 
presos, além dos ars. Lourenço do Sá 

0 Gonçalvoa Maia, rodactor da Pro-
víncia, (recolhidos houtom ao quartel 
general) 08 srs. Mouna da Costa, tonon-
to Miranda, tononto Josuino Rodrigues, 
dr. Porolra Júnior, Francisco Campei-
lo, Joaquim l lumem do Siqueira, Mar 
tininno Veras, Laureutino do Azevedo, 
Josó Alvos da Silva, o Alfredo Ferrei 
ra Pinto, além do outras pessons proo 
minentes, cujos nomes nfto chegámos a 
descobrir. 

Todos os prosos estilo incommunica-
veis. 

Esperam-so aconteeiniontos extraor-
dinários, porquo o povo está Indigna-
do com o procedimento do governo. 

Todas as forças aelmm-so do prom 
ptidao, o as ruas, apesar da proliibi-
çfto policial, consorvam-so apluhadas do 
povo. 

Os ânimos ostfto exaltadisslmos. 

O quo fòr succodendo mandar-lhcs-
01 dizer. 

. C o m p a n h i a f i a ç ã o 

i " a u l i s t a 

N.to tendo acudido ao troco todos 

os bilhetes omittidos por esta Com 

panhia para passagens em seus carros 

o no interesso dos portadores, llca 

prorogado até ol de janeiro do Í804 

o praso para o troco do taes bilhetos 

p j r dinheiro, no escriptorlo, rua Jofto 

Alfredo n. í ! l , ficando, entretanto, certo: 

1.» ijuo os conductoros apenas pode-

rão receber os bilhetes om paga-

mento de passagens o nunca dal-o^ 

om troco. 

2.» Quo a Companhia nao timltte abso-

lutamente mnls bUhote algum e inn-

tillsavá todos quantos receber. 

3.° Quo do dia 1" do fevereiro de lK9't, 

em dianto, os bilhetes, estejam em 

poder do quem estivoiem e seja 

qual for o motivo do sua c-xisteni-la 

fóra da Companhia, nao tcrfto mais 

valor algum. 

Quo os srs. pasyagoiros só doverao 

tomar o carro munidos do exacto 

valor das passagens, porquo a Com-

panhia nfto so obriga a tróco, por 

nfto podor obtol-o. 

Escriptorlo da Companhia Viaçfto 

Paulisfa, em S. Paulo, 19 do dezem-

bro do 18!;:). 

3—1 O gerento, A. A. SOUZA 

A ' BM-a^-a 

Os abaixo assignados contmiinienm 
a esta praça o ás do interior do Es-
tado quo estabeleceram uma casa 
pneial para importação do molhados. 
commissOes, consignações o vondas 
por atacado, á rua l i i igadeiro 'fobias 
n. 4U-I5, sob a firma do 

OLIVEIRA, LAOOR IO A C. 

da qual fazem parto os primeiros eo 

mo solidários o o ult imo como com-

man.latario. 

Dispondo do longa pratica e do pes 

soai linbilitado o podendo vender em 

excollpntea eondiçòos, jiois que impor 

tam dircc'aniento das principaes pro-

cedências, esperam os abaixo assígna-

di s merecor o auxil io quo podem. 

S. Paulo, (! do dezembro do 1893. 

JUVENAI. ÜAUCIA D ÜI.IVEIIIA, 
Luiz Laoorio, 

3—1 Enrico Maoqi. 

P r o f c i m o r u a l e m ã 

Attcsto quo: para pobreza do san-
gne, anemia e para molestius do se-
nhoras pao efllcazea as plllulas ferrn 
ginosas do dlstlncto o velho medico 
d i . Ilcinzeliminn. 

Usando 3 inozes as pillulas ferra 
ginosas antl-unemlcaa desto lllustrc 
modico, salvei a minha vida, tal era 
o meu estado de fraqueza.—Porto Ale-
gre—Iiini l ia Chlforinet, professora. (Fir-
ma reconhecida). 

A' venda nas {irincipaes pbarmacias e ferra-
gem. 

Deposito em a. Pait lo: 
I.f.nitK, IemAo à M] l i .o 

ESCEIPTOKIO D E ENGENHARIA 

DE 
A f T o i i M o W o o d l e y & C . 

F.vyenheiros arcliilecton 
Encarregam-so do todos os trabalhos 

concernentes á sua profissão. 

Procoa módicos. 

I I i u do CommeiTÍo n . 21) (sobrado). 

oO -J 

p r a t a 

O abaixo asslgnado participa ás pra-
ças do S. Panlo o Santoa o a todas 
com quem tom relações comiuorciaos 
que, a contar desta data, dissolveu do 
coromum accôrilo a aociedado com-
inoicial que girava nesta praça sob a 
firma do Campi, Lagorlo & C., esta-
belecida á rua Brigadeiro Tobiaa, 49-B, 
rotirundo so o socio Luiz Campi pago 

satisfeito de sou capital o lucros o 
exonorado do toda e qualquer rospon-
sabilidado, ficando a seu cargo todo o 
activo o passivo da oxtineta sociodado, 
que ontra em liquidação. 

S. Panlo, 3 do dezembro do 1893. 
3—1 Lu i z Lauou io 

S ã o S l i u A o 

Dr. J . V . Notto Loino, socio corres-

pondente da Sociodado do Medicina o 

Cirurgia do Rio du Janeiro, ex-inter-

no da Faculdade do Medicina o do 

hospital da lirigada Policial da Capital 

Federal, com freqüência dos hospitaos 

do Paris o Algor, põo seus serviços 

modico-clrurgleos á disposição do to-

daa as pessoas que delles queiram uti-

llsar-so. 

S. Siiiifto, 29 do novembro do 1893. 

(1«» o sabb.) 8 -O 

O d r . ü l o n l o i i ' ! ) ü t r a g a 

MEDICO E OPKltADOK 
Communica ao publico quo so mu-

dou do Santos, tendo fixado residoneiu 

con8ultorlo nosta capital. 

Dcdica-so mala ospoclalmonto ás mo-

léstias do senhoras o crianças, ás mo-

léstias voncreas o febres em geral. 

Consultorio o residência: rua Di-

reita n. 2&. 15- 11 

A v i s o 

Nós abaixo assignados, declaramos 

quo deixou de ser nosso ainpregado 

gerente o sr. Manoel da Costa. Apro-

veitando o ensejo avisamos desdo já 

que a firma nfto toma responsabilida-

de alguma do qualquer tranaacçfto que 

o mesmo sr. fizer. 

S. Paulo, 15 do deaombro 1893. 

3—2 DoMiNnoa Cos ta & C. 

l k r o g u r i n S i l v e i r a 

A. De Sousa Rii.veira 
Endereço telcpraphíco — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos ehimicos o phar-

maccuticos, águas nilnoraes, vasilhame 

e accesorios para pbarmacias. 

liuportaçfto diroctu da França. Alio-

manha, Portugal, ltaliu, Inglaterra c 

Eatados-Unidos, 

Preços som coinpetencia. Rua dc 

Comiuercio, (J, caixa do correio, 15. 

tolephono n. U9, S. Paulo. 

l l a n c o < I e S s t n t o s 

ASSEM1ILÈA OF.ItAI, EXTR.VOUDINARIA 
S.» convocará) 

Nao tondo comparecido numero suf-

flciento de nooionistaa para effectuar-

so a assombléa geral extraordinário 

convocada pola 2." vez pa a hoje, con-

vido novamento os srs. Accionistas a 

reunirem-so no dia 29 do corroí!to, a< 

meio-dia, no salão do llanco, á rua 

Quintino BocayuVa n.° 4:i, afim de 

tomar conhecimento, discutir o votar 

a proposta da diroctoria, quo importn 

a reforma dos Estatutos, do accõrdo 

com o artigo 21 da Lei n.° 183 C de 

23 do setembro deste anuo, o proce 

der-se á eleição de um membro da Di-

roctoria, quo pediu exoneração. 

Do conformidade com o artigo 131 

§ 1.» du Doe. n.° -l;i'i de 2 de julho 

do 1891 a assembléa quo bo constitui! 

em vlrtudo desta convocação, deli-

berará qualquer que seja a somina do 

capital representado pelos Aceioulsta.-

presontos. 

Contimiam suspensas as transferon 

cias do acções htó quando se effei trtai 

a assembléa ifostu data conVKcaila. 

Santos, 12 d" dezembro do 1803. 

Pelo Banco de 'Santos. 

José Azuiikm Costa Jusiou 
(até 2<) Vioe-Pi coidcnt.', 

A ' p r n é a 

O abaixo nsslgnado declara que nada 

dove ás praças commereians com quem 

tem fido relações em virtude dn plena 

quitaçfto firmada por sumi ex-credores os 

srs. Alves, Pereira & ('., Parada,Nitrif 

Alberto A C , Novos Guimaràea Jl C . 

o Gonçalves Pinto & (V quo l(fn na-j 

sajr.m em I " dn dojloiiihro Corrente; 

todo aijilflllrt ijun so i n hn r erodor (, 

entendorá com oa citados srs. , consi-

doran lo-mo de-ido j á desonerado do 

qualquer rosponsabilldado, <• para 

dovidos effeiteí pa-<so o presente. 

Porto-Forrolra, I o do dezembro do 

1893. 

3—3 Francisco Coutixuo 

l í o l e i i n i l o i o r i c o n> m i • 

n a l 

» 0 : < > « 0 í i u l o g r u c s 
Loteria dc Parahyba. Hxtracçio, 2 a 

feira. 
3 0 : 0 0 0 , ; i i i t c s i - a e s 

Loteria do Rio-Graude. Extraeçfto, 
3»-feira. 

S 8 : 0 « 0 S i n l e m u e » 

Lotoria do Paraná. Extracçllo, 4" 
foira. 

J - - í : 0 * > 0 . 3 i f í l o i ; : - . - , , . , . 
Loteria do Espirito Santo. Kxtracçfo, 

4 a foira. 

S O : O O O j I n t e g r a e s 

Lotoria da l i ah ia . Extracçfto, f a 

foira. 
• Í ; Í : O O O S i n t e g r 4 « e s 

Lotoria do Sergipe. Extraiçao, (!• 
eira. 

3 0 : 0 0 0 i ü i n t e g r a e s 
Lotoria do Paraná . Extracçao, sab-

bado. 

Romettem-se bilhetos do qualquer 
loteria, para o interior S-.-iii commissâo 

A o p u b l i c o 

Na cldado do Tlotó, u m a das fami 
lias mais numorosas, mala conhocidas 
o mais estimadas ó a familia Silvoira; 
nao havondo ontro os tietonses disse-
minados por toda parto quom nfto co-
nheça o assignatnrio da carta infra. 
« Tietó, 27 do novoiubro do 1893. — 
IUm. sr. D. Carlos. — Tondo cahldo 
doonto, ha quasi 4 annoa, com um in-
commodo horrível, quo nem aei expli-
car, do cama Irn mais do anuo, coiu-
plotamento lnutlllsado ora meus afaze-
res, rotrahido om mou recanto, do 
inous parentes o amigos, porquo os 
médicos classificaram meu incominodo 
do morphéa, bojo, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo El ixlr M. Morato, 
cora 12 vidros que tomoi, estou bom 
o completamente roatabolccldo. l lo jo 
felizmente, estou tratando do meus 
afazeres o vol ei ao soio do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sidoraudo-mo sao. Isto ó quo so pôde 
dizor um acontociiuonto milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo mo 
com alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAUUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 
Está reconhecida a Urina pelo actual 

2» tabolliao do Tlotó, Jofto Baptista 
do Azevedo Marques. 

EDITAES 
C i l a < * ã o c o m o p r o s o « l o 

n o v u n l n d i n n 

O doutor Jofto Thomaz do Mello Alves, 

ju iz do direito da I a varn commor-

cial.vnoata capital ik) Estado do Sao 

Panlo. 

Faço sabor aos quo o presento edi-
tal do citação com o praso de noventa 
dias virem, quo por parto dos stippli1 

cuitos doutor Ascondino Ailgelo dos 
Reis o Antonio Monteiro Soares, me 
foi feita a petição do teór seguinte: 
«Illnio. sr. dr. ju iz do commercio da 
I a vara. Dizem o doutor Ascondlno 
Ângelo dos Reis o Antonio Montoiro 
Soares, que tendo Coito dom Antohlo 
Ribeiro Cruz, um contracto social para 
o commorclo de comniissõns o impor-
tações por conta própria o alheia. no;<ta 
capital, á rua Florehclo do Abreu, 130, 
conformo so vô do instrumento inclu-
so, devidamente registrado, do qual 
consta que os supplicantes nfto simples 
eommandltarios: occorren quo pouco 
mais de dois mezos após a data da 
installaçfto da sociedade, o socio soll 
dado Antonio Ribeiro Cruz foi ao Rio 
do Janeiro o em vfto so lhe tem es-
eripto por Intermédio do casas conhe-
cidas naquella praça, nao teiu sido on 
contradol Ora, os supplicantes acabam 
do verificar quo Antonio Ribeiro Cru» 
•ifto reallsoU o sob capital do dez con-
tos (Jo réis (10: 00.$000), o pois quo 
so aiisontou para parto incerta, sem 
dollo saberem noticia ató liojo, que-
rem quo seja docrotada n ro«ciflfto do 
contracto social, Conformo o art. 289 
do Cod. Comm. Nomoado curador 
elle, como ausento depois de justifica-
da a mesma ausência o notlllcaçfto 3 
oilo por edital conformo o art 45 
do reg. 737 do 25 de novembro de 
1850, para Vir oppór os onibergos quo 
tiver á rescisão do contracto social, por 
falta de implomonto ao mesmo por sua 
parto ; julgando-se por sentonça a mes 
ma notifleaçfto, para os effoitos do so 
considerar nenhum o mesmo contracto, 
salvo direitos do terceiros credores hona 
/ide da firma, a nfto ser quo Antonio 
Ribeiro Cruz appareça o roaliso o BOU 
capital antes da mesma sentença, li 
porquo a casa conmierclal nfto péilo 
estar abandonada a empregados, os 
supplicantes requerem a v . s. a pro-
videncia do nomear uni geiento com 
podoros rostrictos para receber o pftr, 
só o sómonto uso, visto que os suppli-
cantes,como eommandltarios, nfto podem 
praticar acto de gestfto. para nfto por-
dorotn a Sua qualidade ilo anmmsndi-
tarlos. E do deferimento, distribuída 
esta, nomeado o curi dor a Antonio 
Ribeiro Cruz o justificada a eua eusen 
cia em parto nfto sabida ou incerta 
para ser feita a notlfléá^Ad por edital. 
Esporaiu lt. Mcô.« Seguia-se uma es-
t.nnpillia do duzentos róis devidamente 
iuutilisada o o despacho o distribuição 
seguintos: «Distribniila o actnadft, como 
roquer, riomeio curador o dr .Ulpiano, 
digo, o dr. Josó Ulplano o gerente Ar-
clino Lage. Rfto Panlo, 1<> do dezembro 
do 1893. A-i 1» offlcio. Sfto Paulo, 15 
d ' dezembro do 1893, A do Araújo,-
Um virtude do que, mando ao porteiro 
dos auditorios que cito e chame a esto 
•iiiizo o 8upplicndo Antônio^ Rlbeir'.' 
Cruz, para-, na primeira audiência posti -
rior á expiração do proso, ver-se-llio 
propôr uma acçfto ordlnaria cm que 
os supplicantos lhe pedem a realisaçft > 
lo seu capital social. Hcando logo c'* 
tado para todos os demais termos da 
causa até final sentença o sua execn-
çlo, sob pena do revolta; o quem i o 
mesmo souber ou tiver noticia dará 
ssiencia a esto Ju i zo . E para conhc-
clmonto do todos se pas:-ou o presente, 
quo será publicado pela imprensa o 
affixado no logar do costumo. Dado o 
passado nesta Capital do Rfto Punlo, 
aos 18 do dezembro do 1803. liu. Aure 
liano Amaral, escrevente, o oscrevi. 
liu, Felizardo Cottl, oscrivfto, o subs-
crevi. O juiz do direito, J o i o THOMAZ, 
DE Mf.LLO AI.VES. 20—23 -27 

Leilão judicial 
EXECUÇÃO DE P E N H O R 

J. A. LEAL 
Com alvará do merotissirao dr. ju iz 

do direito da 2» vara clvol da capital, 
venderá em publico lolláo 

Quinta-feira, 21 do corrente 
tis 4 horas c meia da tarde 

91— RUA DE S. BENTO—91 
O contracto do arrondamonto quo 

faz objeoto do ponhor, do prédio 11. 91, 
sito á rua de S. Hento, desta capital, 
com fronte também para n rua Liboro 
Badaró, na execução do penhor quo 
movem Valontim Guerra ít Irmão, 
contra Coiro & Irmfto, cuja venda se-
rá effoetuada a quom maior lanço of-
forecor acima da avaliação. 

Quinta-feira, 21 do corrente 
A's 4 l[2 horas da tardo 

Pelo leiloeiro 

J . L e a l 

IMPORTANTE LEILÃO 
P n r a t o r i n i n n n t e I i < p i i -

<lu^,*ã<> i !o Ixmi i m o n t a -
<lo ei4tal>cl«)cÍai«>ilto 

H O T E L B O R D E A U X 
Siío â nu da Goa-Vlsta n. II 

J . xV. ILeal 
l)ovldamento"aucterisado pelas pro-

prietárias sras. Sara DUcllasca'o Helo-

na Orosman, vondorá om publico lei-

lão a todo preço. 

S E X T A - F E 1 H A , 2 2 d o c o r r e n t e 

A's 11 hora» 

R u a d a B o a - V i s i a 9 e I I 

f o do o existento nesto bem gUar-

necido ostuboleclmonte com onze quar-
tos mobilados, ornamentações, bom 

plano o bem sortido botequim e uten-

sílios. 

H a v e n d o : 

Solldos leitos com colxõos o corti-

nados, criados mudos com pedra, toi-
leltes Coitt rtiariliord o espelho, com-

modas, guarda-roupas, tapetes, lindou 
guarda casaeas do vinhatico com por-

tas de espelho,, mesiuhas do inforval-

lo, bldets, cabidos, cúpulas, eantonei-

ras, estantes, ostantes, espelhos, cor-

tinas, enfeitos, ctc. 

K o r o l u l l o r i o : 
Orando mesa elástica, cadeiras aus-

tríacas, guarda-pfatos onVIdrüÇidos, 

etagírc com mármore, grande espelho 

do lm , 50 do altura, louças do granito, 

iluzias do copos, taças o cálices do 

crystal, bandeijas, licoreiros, talheres, 

guardanapos, serviços para chá o café 

ü peças avtllsas para mesa. 

* I o l > o t e < i n i m s 

Sortlmento de bebidas finas, cervo-
jas extrangolras, cognacs, vermouths, 
ehartreuses, hltters, vinhos finos do 
Porto, Bordoanx o Lisboa, llcoros, 
Conservas, blscoutos em latas, doces 
em conserva, charutos o outras miu-
dezas o utensílios. 

Bom piano com armário o banco 
quantidade do mesas para botequim 
dúzias do cadeiras austríacas, lindos 
quadros o espelhos, nova armação 
onvidraçada cora-dois balcões com po 
ilra mármore, contractos da casa o 
bemfcitoriás. 

T u d o a t i n e m m u i * <lói-

S e x i a - í e i r d , á â d o c o r r e i i t ó 

liUX DA [iOA-VISTA, U 

Pelo leiloeiro 

• D . A . L E A 1 . 

— m J - . • • ' mm . 1 >•• t • 

Curas Garant idas 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

J O Ã O T H O M A Z D E M U l l - O 

Vordadolro especifico naa moléstias seguintos : bronchlto aathnmtlca, bron-

chito chronica, tuborcoloso, laringito, rouquidão, etc. otc. 

O u r a < | i i » l < | u c r « l o a t C H c a s o » 0111 t r o s « l i a s 

Attestam n sua offlcacla os Exmos. sr. Cl ín icos: 

Or. Sebastião Cardoso, lonto cathodratico da Faculdade do Modielna 
da Bah ia . 

Or. Olyntho Rodriguos Dantas 

Dr . Carlos Alborto Carnoiro do Souza 
Dr. Silvorlo Fontes 

Dr. Manoel Gonçalves Theodoro 

Dr . Liuo Cassiano Jard im 
Dr. Assis Correia 

Dr. Josó Antonio Tourlnho 

Dr. Ernesto Moreira 

Dr . F. Tibiriçá 

Dr. Manoel Maria Tourlnho 
Dr . Gllcorio Josó Volloso du Silva 

Dr. Manool Dias do Moraos 

Dr. Jofto Baptista Quimarâos Corno, j u i z do direito da capital da Bahia. 

Todas as firmas acham-so legalmente rccouhocidas. 

DEPOS ITÁRIOS E AGENTES G E R A E S no I U o « l o J a n e i r o 

M a t t o s , A l f r e d o B r a g a & C . 

Rua 7 de Setembro n. 45 

H i » M . I * o i i l o : 

© a . Q ^ & l l i S t , f i s ! í a A 

•emm 

LEILÃO 
n o t t u | > e r t o r o « i I t u c c u » 

l l u l l u i i i l n z a i t c o m c r l » « 

< | u o « l ã « > - i O l i t r o » d o 

l o i t o c a d a u m a , e a v u | -

l o n m e l o - H u n ^ u e , t o u r o 

p u r o n S i i t i t U . 

M. D2 ALBUQUERQUE 
(1-:. I C u a « 1 » C a r m o 11. 1 7 . 

• ' o i c p l l o i i o 11. í i ( » ) 

Doviilamento nuctorisado pelo pro-

prietário, venderá sem reserva de j>re-
>s 

Sabbado, 23 do corrente 
AO MEIO-DIA 

\7 - LARGO DO AROUCI IE - 47 

lioyal Derby Cocheira 
A S A B E R ! 

5 vaccas Hollandczas, todas com 

cria o atlança-80 dar 40 litros do leite 

>or dia cada uma. Aprosonta-so taiu-

)em o certificado da criação, 2 paro-

Ihas do cavallos meio sangue, 2 ditos 

do sella o Cai'ro, um lindo touro san-

gue puro. 

O comprador dará um signul do 

20 > . 

Sabbado, 23 de dezembro 
Ao meio-difi 

L n i - { ( 0 « l o A r o u c h » , 

PELO LEILOEIRO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

Chama so attonçfto dos sr í . fazen-

deiros o maia pessoas amuntes dc cria-

çfto aprovultaiem esta única occasifto 

de serem beni sorvidos do que lia de 

bom o legitimo. 

o livre do porte do corrolo, podidos 
suporioros a õüíOOO. 

CASA LOTERICA 

11-A — Largo do Rosário — 2-A 
r.'aixa postal 223 

T o 1 o g r a m m a a M a n g a 

GASPAR MANGA 

S. Paulo 

I t o c l a r a ç A o 

O abaixo assignado declara ao pu-
blico que vendeu o seu carro sob o 
n. 8 com 5 cavallos o mais pnrtonces. 

Ciuom so julgar com direito a re-
clamações, faça as 110 praso do tros 
dias, a contar desta data, depois do 
quo nao será ottendldo. 

S. Paulo, 15 do dozombro do i S03 
JOSÉ RIBEIRO 3 — 3 

R p l M « - o p a l 

pais dos alumnos 

S e m i n á r i o 

Communico aos 
dosto estabelecimento que. no dia 20 
do corrente, ás 0 horas da tarde, rea-
lisar-se-á a solemnid.ulo da distiibui-
çfto do prêmios, á qual presidirá S. Exc. 
Rovmo. sr. Bispo Coadjutor. 

Ficam, pois, convidados a assistirem 
a esto acto o a retirarem seus filhos 
no dia 21, em quo deverão vir ou 
mandar buscal-os. 

Continuam a permanecer no Semi-
nário os alumnos que tCm do prestar 
oxamos na Academia, podendo, porém, 
retirar so, so tôr r-3ta a vontade dos 
pais. 

S. Paulo, 16 do dezembro do 139.1. 

•1—3 O Reitor, 
MONSENHOR JOÃO SOARES DO AMARAL 

A N N U N C I O S 
•p iSCRIPTORIO — Para medico 011 
-'-'advogado, aluga-se á rua 15 No-
vembro, I L 

•jür ACI I INISTA—O fferoco so um mul-
'•'•^to habilitado, para trabalhar na 
capital ou no interior. 

Informações na Avenida Rangel Pes-
tana ns. 120 ou 157. 3—3 

ip l lECISA-SE de uma pessoa, 
* d e proflSsSo <le engenhei-
ro, mesmo não sendo forma-
do, que conheça bem a cor-
respondência porlugueza e 
franceza, podendo dispór de 
um pequeno capilal, para as-
sociar-so a nina Agencia com-
mercial e industriai, dando 
optimos lucros. 

1'óde dirigir caria á rua de 
Santa Rosa n. 48,—«LAIIOIIE-
MUS » . 

RESTAURANTE DO DESTINO 
Tem optimas petftquolras, ta i s co-

mo : 

Doliclosa pescada do Porto. 
Lingüiça do Mclgaço. 
PÕlvo guizado ou com arroz. 
E tudo quanto appctoccr ao freguoz. 

8uperior vinho verde o virgem. 
Preços o assoio sem competoncia. 

Reuobo pensionistas. 

RUA CAIXA D'AÜUA, 4-A 

5 - 1 

ALUGAM-SE duas excellontes, pró-

prias para qualquer mister. — R u a Di-

reita, canto do Viaducto, altos do 

grando armazém do molhados finos dc 

Borges, MiUmiwns & Üuint irães 
10 —1 

S Q H O R E H M S 

A injecçfto de matico composto, do 

pharmaceutico J o i o Luiz Alves, appro 

vada pola inspectoria do sanidade da 

Capital Federal, ó a única infallivel 

nos corrimeutoa chronlcos ou agudos 

da urpthra ou da vagina o do muita 

vantagoni nas luilcorríióás ou flôres 

brancas. 

Deposito: 

O i - o g n r i a I S i l v o l r a 

RUA DO CoMMEUülo, li — S . PAULO 
4 " o sabb. 

P Ã O D E L E I T E 
a I O O r ó i » 

Diariamente ao molo-dia, estfto sa-
liindo do forno estes espociaes boli-
nhos muito rccommendndos para 
diaria de casas de familia o collegios 
para tomar com chá, cafó o leito om 
suas refeições, seguindo-so á mesma 
hora grando variadado de pastelaria ao 
mesmo preço. Isto sú na 

CONFEITARIA 1NDÜ8TIUÀL 

TEIXEIRA, CARVALHO SI C.' 

Rua dc S. João, T3 

(em fronto ao largo Paysmdú) 

N.B.—Desde j á se tomam encomnien 

das para aprox ima festa do Natal, ga-

rantindo so a perfeição do trabalho o 

preços sem competcucia. 0—1.. . 

BOTICAS DOMESTICAS 
« I o 

SC1IAUMANN & MEISSNEIl 

I ' a i - i i u n o n a u i i i z o n i i n H , 
c í i h i i a « l o w i i i i i e , c n i i t r -
i i i e r i u n o c a s a s | > a r l l -
c u l a r o H . 

Contendo os medicamentos mais usa 
dos o necessários em tabloides compri 
niidos, dosados para a applicaçfto im 
mediata. Rounem commodidado e eco 
nomia, o sfto Indispensáveis para todos 
quo residem distanto do uma pharma 
cia, 

I t e n l e f t e n i - M c p r o H p n -

C t O H í\H p e N H D H H «| l lO «>H 

l > e < l i r c m . 

A' venda nas drogarias o no Depo 

sito Central, & rua do Commorcio, 41 

S. PAULO 

P A Q D S P S X H - O P O L I S 

a S S O O r ó i n 

Fabrica-se diariamente na 

CONFEITARIA INDUSTRIAL 

RUA DE S . JOÃO, 73 

(cm frente ao largo do Paysandú) 

' 8 — J . . 

Rua do Commercio n. (i 4a» 0 sabb 

FABRICA DE CERVEJA RAIARIA 
H e n r i q u e S t u p a k o f f & C « 

T r l r p l i w i l e « 2 1 C r i . v à p o s l à l 5 . 7 

© I S J P O S I T O 1 

Travessa do Commeroio, n. 4 
20, 2\, i'0. 27, 2D 0 31 

devidas a constipações, tosso UátlifUI 

tica, bonchitvs, coqueluche, ruuquidáo, 

defluxo o todas as niob sllns do peito 

etc., cura rápida pelo Xaropc.dc De-
seiisartz e ab atrão da Xoruiga, do phar 

macvutico Joap Luiz Aives approyado 

pela inspeciona lio sanidade da Capi-

tal Fcdoral. 

Deposito : 

DROGAR IA S ILVEIRA 

BIFA do Cómuicríio, TÍ-8, PAULO 

4"' o sabb. 

IADEIEAS 
Bm vlrtndo do grando angmento do 

fretes pelas tarifas moveis das Estra-

das dB ferro, 

I t o M O l v e n i O M l i « | i i l « l a r 

o nosso negocio de madoiroa o offlci-

uas do Carpintarla a vapor, vendendo 

todo o nosso deposito do 

( | u t o n t o s » 

1 ' O I ' L I I H 

• l a n o i i a n 

( J a i x i l i i o n 

( l u n r i i i ç õ c * 

A h h o í i í I i o i i 
F o r r o u 

Tudo apparelhado o prompto; bom 

assim : 

Vlgamonto do peroba, couceiras de 

ararlbá, enbrinva. jequitibá, pinho sue-

co, Riga e americano. 

Tudo a preços sem competoncia pa-

ra liquidar. 

Embarca-se paia qualquer parto do 

Estado 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

2—Largo da Matriz Nova—2 

C i i m p i n i i N 20— 1B 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vondo-se ura lindo terreno 

com 5â metros para a rua 
do Bello Oriente e 50 metros 
para a rua Miller. Tera algu-
mas casas e está rendendo 
âOOSOOO mensaes. 

liste terreno faz esquina. 

T r u t a - » n n a r u a < l o 8 . 
B o n t o , ::<*>. 

CASA G0NZALEZ 1 0 - 4 

Leilão judicial 
D E 

o i o v o i a n o v o s , i h t r >(-
i n o n t o < « c a i n p i e t o H « I o 
e n t f o r i t i a r l a , v i n i i o n I I-
n o s o i n i t M i t a x c o m o « o -

J a m « I o tr(g;o o t o m a t e » , 
I o u ç i i i * <1«T d l i r o r c i l t o s » 

< I i i a l l < l a < l o 8 , p a r a j a n t a r 

o a l m o ç o , p « 5 n < l u i a i n -

( l l e z n , o t c . 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17, 

Telephone 71b") 
Com alvará ilo nuctorisaçfto do mo-< 

rotlsBimo dr. juit de direito da i" va-
ra commercial fará vomla om lellfto 

para pagamonto do credoros d» massa 

fallida de H | l v a «Sk C J u r n e l i - « » 

do rostanto doa movela quo so acha-

vam na Alfandoga. 

T u d o s e r A v o u « I I < l o « c i n 

n m l n l n i u r e s e r v a . 

-A' H U A D O C A R M O , 3 1 

ás 11 1\2 da manhã 

Quarta-feira, 20 do corrente 
40 o tantas dúzias do cadoira8 com 

o sem palhinha, ditas altas para crean-
ça, ditas com rodas do metal, e s c n -
« l a a amoricanas de abrir, do 3 a IU 
degráüa, guai'da-iouças, armarios, cont-
modas com 5 gavetas, pêndula Ingleza, 
camas lrancezas de 4 a fi palmos, 
r i o a o o l o í f a n t o u r i n a v ã o 
e n v i d r a ç a d a , própr iaparaj«>-
i a s , l i d r e x ou mesmo para fazen-
das o arnrarinho, rico berço para 
criança, camas para ditas, caixas com 
massas do tomate, ditas de macarrfto, 
ditas com lasanha, ditas com lotria, 
caixas com vinho do Porto, ditas com 
cogaae, serviços do porcollan» para 
jantár , ditos para almoço, uma mesa 
de mogno, elástica, do oito perhus, etc. 

üuarta-íeira, 20 do coireate 
A's 11 horas e meia da manhã 

9 1 , i V r i m « I o Ç u r m o , » 1 
PELO LEII.or.IIW 

M . d e f l l i u q u e r q u o 

Formicida 
E8CRIPTOR10 

B t u n « I a R n p o r a i i i ; ! ! , 31» 

Contlnúo a roceber qualquer pedido 

encommonda da acreditada Formici-

da Paulista, puro siiiphuroto do car-

bono, da Importante fabrica do Sao 

Caetano, sem perigo do falsificação, 

muito bem aeondiclonado o por preços 

os mais reduzidos. 

YIRGINIO DE REZENDE 

Rua da Esperança, n. 19 
80—.10 

0 « I r . M i l i s t r a C i n t r a 

6 encontrado om sou oacrlptorlo me-

dico, rua doso Bonifácio, 0, da l ás 

1 ho''aj. Residência, 37, rua dos Uua-
jrauazes. Telepli. n. 601. 

i l > r S S i i i i t o F e r r a z 

Resldoncia, rua do (Jazortietro, 4 

Escriptorio, 0, rua JoséHoni fac lo 

2 da 11 á I hora. Teleph. n. 72-í. 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dons jogos de rodas, do 

forro, quo foram do mn locomovei, 

oeom os competentes oixos lança. 

Cartas esta rodacç&o com as ini 

cinos C. 9. P. 

S A B Á O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PÀRÀDEDÀ 
APPROVADA PRLA BXMA. JUNTA DK 

HYGIKNB PÜÜLICA DA CAP.TAL 

Innumeros certificados de medícosdls-

tinetos o do pessoas do todo o critério 

atteí íam o proconlsam o K n l i õ o 

ttiinso para curar 

Queimaduras Kspinhafl 

Ncvralg';k, | Dores rheuinatlca.-. 

ContusOos j Dores de cabeça 

Darthros iKorlmentoa 

Empingens | Harilas 

Pannos |Chagaa 

C aspia | Rugas 

ErupçOos cutancaá 0 mordeduros do 

insectos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA D E TOI-

LETTE, reunindo cm si todas as pro-

priedades das mais afamadas. 

Vonde-so em todas as drogarias 

pharmacius o lojas do perfumados. 

Burra de Ferro 
Preelsa-so comprar uma em segunda 

mfto e em perfeito estado. Quem a ti-
ver ilirija-so a Kerretto & C., largo da 
fi«, 13. i l - S 

ü I 
Bitter R u s s o J - M 0 R Â E S B A R R 0 S 
Legitimo, só son-

do vonilido por 

Rudolfo Watasciiafte 

10—d. . 

I Formado em medicina e em arte 
dentaria pela Universidade do Genebra. 

; Kó se oumpa das m o i o n t i a n « I a 
l c n v U l i u l e i i o c c u l o da u r -
! l o « l o n t a r i u o tem seu gn-
| binete cirurgieo á rua Direita, n. 24, 
I i " andar, ondo sempre será encontra-
do das 10 horas da manlift ás 4 horas 

> da tarde. 

. I Recebo chamados om sua resldoncia 

Drs. Esteiam de Oliveira i
& n " , 6 ' n t a Ei"i'ga,",t' 5 L ^ ^ 

A R T H U R C A R N E I R O 
Rua 15 de Soveml/ro, n. H1 

Dás 11 ás 4 horas da tardo. 
8 0 - 14 . . 

PRIMOROSO LEILÃO 
t l n i c o o m s e u g g o u e r o 

Lindos o raros artofactos, obra3 d'arto, 

constitaiudo riquíssima collocçllo do 

llnos moveis dti luxo, para orna-

mentação do salOos nobres. Grando 

copia de enfeites o peças raras do 

subido gosto o valor artistieij. 

J. A. LEAL 
Por ordem e conta dc unia casa im-

portante da capital federal, venderá 
em franco leilão, para liquidar 

Quarta-feira, 20 do corrente 
Ao meio-dia 

5, m 03 BARÃO DE UMtTIKV 5 

A i ' i n a / , u i u 

(JUNTO AO VIADUCTO) 

A rica e variada collecção d a /Inoi 

moveis, ornamentação c objcctos 'U 

luso 

d o n a t a m l o « I« l n o ; ; i i i n t o I 

Pares do ricas convorsadelraa gnar-

nocidas do bronzo, douradas a fogo o 

ostofadas de pelluccia; soberbo peii-

teador oriental com doce! do seda da 

índia o cadcirinhas dourudas; Uni!»* 

porta-bibclots do pau forro com em-

butidos dc marfim o niadrepcrolas; co-

lumnas com estatuetas do bronzo ar-

tístico o alabastro ; collocçfto do éia-

gíres dourados ; ricos biombos coiu 

espelhos de crystal bisoutados ; grandes 

medalhOcs africanos, do bronze, i m 

alto relevo; ricas secretarias para so-

nl ioras; grupos de pelluccia, ulf» 

piiantasia, para saláo; pclles de ur-

sos, lobos e tigres reaes de Ronga l a ; 

completos faquuiros de nickel em cai-

xas; c u d o i r a H I i i i p o r n t r i / , 

<f 110 p e r t e i n c c r i i m n W . 

.11. u i i n p o r a l i - i x « I o l l t r ; i -

h l l ) p r u t O H « I o l l n a | i o r -

e e l u n t i < i n H ; n c , « I o u « o 

« I o S . A l . o « c . I » . P e -

d r o I I ; ricas telas e llnlssiiiMs 

quadros a oleo ; grando collecçfto do 

vasos do porcollana o enfeites chl-

nezes; ternos 0 gnarniçOcs do fina 

porcollana para toílettet; llndns li-

coreiros do crystal 0111 caixas do charílo; 

ricos espelhos do crystal fjysantino 

á phantasia: ternos estofados "de car-

valho o nogueira, guarnecldos de cuu-

ro da Riissia o pellncla; cadeiras trian-

gulares douradas, ultimo sygtema eu-

ropeu; elegantes banqulnhos dc cba-

rfto para Intervallos; mimosa roleta 
com seis jogos diversos, para diver-

sões familiares; lindas jardineiras o 

aquariumt com pedeetoes; pendants 
estofados do soda o vullndo, com ri-

cas almofadas bordadas para noivos; 

grandos tapetes aveiudados o aeol-

choados; elegantes mcslnhas para cen-

tro o ditas para jogo; chaiscs-loii-
gues o cadolras para viagem; jarrCe» 

do Baccarat o Scvrcs o estatuetas do 

alabastro; jogos de tinas cortina? do 

guipure par i jancllas; pares do escur-

radolrns do tina porcollana; collocçfto 

do lindos quadros chinezes, ditos em 

relevo sobre bronzo o madeira; ricas 

peças do crystal douradas para centro 

do meza, com fructulras o lloreiras; 

repúdios do moto contnm rom aqtt.i-
riums; lindos serviço» para goiados; 

machiuas para lavagem do cabeça; mo-

dernos lampeões para salfto, copi jar-

dineiras o estatuetas, tolescoplo forte 

com collecçfto do vistas; esteiras da 

índia, cantonelras, porta-joias e gran-

de quantidade do enfeitos de bisquits, 
poreellanas, faianças o terra cotta. 

X u i i o n o v o , r i c o , « * 1 « * s j > i i . 
t o o p o r l o i l o 

AVISO 
O salfto estará om cxposiçfto com 

franca entrada aos srs. visitantes nos 
dias IH o 10, das ti horas da manlift 
ás 5 da tardo. 

V e n d a i * n o m a i o r l a u v « > 

c m l e i l ã o 

A l k V O U A D O S 

Quarta-feira, 20 

Armazém junto ao 

do corrente 

Viaducto H. õ 
I'EL.0 I.KII.OF.IltO 

CÀNNINflÀ SUPERIOR 
Vondem 

C n r i o H . l o i i j i e r t & C o i u p . 

, no seu duposito á 

Ihu^itn (lazumelfo, llt e 11N 

PAULO 0TT0-RARE1RE 
De volta da Euiopa continúa a lec-

clonar canto o piano. Recados nas 
casas de niusi"a o na rua dos Guaya-
nazes n. 4.'-C. 1 4—13 . . . 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
nas terças, quintas e sacados, á tarda 

t J« A !> A i : I A V I ! \ Ti Ç E Í A -

LAKGO D A i J Ü . U :!B--J7 

SERRARIAS A VAPOR 
Vendem-se | o • prei,o n.u to razoavol» 

o cm condições multo vantajosas, duas 
serrarias completas para lenho e ma-
deiras do construcçao, coniprehendondo 
nesta venda 1» sitiou com eíircado 145 
alqueires om torra e boas mattas, tudo 
muito proximo á Capital. Um grande 
terreno com a área do'2 alqueires em 
quo está assentada uma das serrarias, 
á margem do uma linha ferrea, o uma 
casa nova com espaçoso terreno, janeto 
á Bitaçflo do Norte, servindo do depo-
sito pora os materiaes. 

Qnom pretender, queira dirigir-se 
por carta A caixa do correio. 171, on 
pessoalmente á rua do Commercio, 50, 
com. o sr. Barrut. • ; j — a . . . 

J. A. LEAL 
PENSÃO DO COMERCIO 

l l n t i « I o M . I t o i i t o , 7 

SOBRADO 

Esto .mportantò cstaboloclmcnto aba-
tia do passar por grandes nSfrtVmas o 
6 hoje Bom duvida alguma o primeiiu 
nesto genero em S. Paulo. Potisno 
aposentos moblllaítus corii todas aa 
eommodldades, proprios para famílias 
o pessoas do tratamento. 

Apromtam-se haiiquetes, eeins e lun-
chs. fornece-se romi ja parn fóra o 
recebem-se p^n.ínrl-n* o pacs3^eiros. 
Comida a tuil» luna. 

Garanto- so o maior wseio o pr« •:•» 
ptidao no ,-tin|(ii, 

I V i i s n o « 1 » C . i n m i ) i M T i , t 

R u a dr S. Ihliio, 7«, tnfa.ub 

(centro d i c.ld vl ) : , ) / r 0 
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a c a v u i E n u i a a e & 

Loteria do Espirito Santo 
"J-.1.11? --r-

I N T E G H A l i S 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

INTEGRAES por 2SOOO 

J E X V B A C Ç Ã © 
•ln « > l o t e r i a , « luorUi-rblro, v o «Io c o r r e n t e 

Chama-so a attenvtto dos srs. cambiala.H do Intorior, para osta lotorla 
poia o uma das melhores. j í pelo -nu bom organisudo plano, j á polo proinptò 
pagamonto do sous promlos. Os podidos paru osta lotorla dovcm ser dirigidos 
ao abaixo asslgnudo, acompanhados do suas importâncias 

Roraottem so bilhotos, nao só desta oo.no do todas as lotorlas existentes 
na Kepubllca Brasileira, para fóra, som commiss&o o livres do porto do cor-
reio, sondo os pedidos suporioros a ÍJOtO Ji'. 

Casa Loterica 
2-A LARGO DO ROSÁRIO 2-A 

3 . i P A ^ Í Í U - O 

C a i x a p o s t a l , M i í í t Endereço tílegraphico M n i u j a 

G a s p a r l a n g a 

O proprlotario dosta caaa de calçados, Bbaixo assignado, resolvou von-
iler para l i q u i dado do flm do anuo, com abatimento do 15 a '20 por cento, 
todos os soua calçados para homens, senhoras o croanç&s o por isso convida 
HOH BCUS numorosos freguozos a virem visitar seu estabelecimento, uue nao 
catiirílo sem comprar. 

IVentro o enorme sortlmento desta casa dostanam-sc: Borzeguins fran-
cezes para meninos o meninas a 2*000 o par e botinas para homens, corda-
vao froncez, ponteadas, do íi8 a ÜSOUO. 

ü b j . y . s o l o i i u i i E i i o , s a i õ - m 

í * e s a i * i o F e r r e i r a L o p e z 

M 

BREVEMENTE 
reapparecerá a conhecida e afamada C E R V E J A 

A N T A R C T I C A PAUL I STA 
AGUA DE BEM-SAUDE 

3 0 : 0 0 9 ^ 0 0 0 
ílkWlE<GIRA.aGS 

LOTERIA DA BAHIA 
A miais m « " m * í s i o ii<i|>oi-liiiile «Io l l ran l l 

BXTKACÇAO DA 1» Sl i l í lB OA 32» 

e m d o c o r r e n t e 
O aiçento das loterias da Bahia chama a attonçao publica para o plano 

desta loteria, um dos mais importantes das loterias do Brasil. 

lTniea loteria que tom 'o prêmio integrai de I í O : O O O Í jogando 

•25.000 bilhetes do preço do HSOOO em décimos do 800 réis. 

O que é a lotorla da Bahia todos o sabem : uma instituição séria 6 qual 

preside a maior tlscalisaçao do publico e do governo do listado. Era l anuo» 

do gloriosa existência nunca houve uma só roclarnaçilo do quem quor quo 

seja pois o procedimento dos encarregados desta lotorla 6 pautado pela ho-

nostidado o a mais fiel obsorvancla do seus devores para com o publico o 

para com as leis do Estado. 

A loteria da Bahia ó a uaica que em menos do 4 annos tom pago 

c m p r ê m i o s m a i s d o «lo*. mil c o n t o » «In r«'iw. 

2 5 : 0 0 0 S ; ! ! ! Z ' " 
„.aos. A :15a o 3fl" loteria, plano do 15.000 bi-

- 'ihotes com 3001 prêmios sorílo extrahidas em -28 do 

dozombro corrente e 4 de janeiro próximo. Além da sorte grando tom pro-

mios de 5:000$, 2:000$, 1:000$ o outros menores. 

I L H A D E S A N T O A M A R O 

(Munic íp io <ío « an t oa l 

Kstc estabelecimento, único 110 genero no Brasil situa-

do barra fòra c a 50 minu tos de Santos, está funccionando 

G o m regularidade e al l i encontram as famí l ias e ma i s visi-

tantes lodo o conforto constante de excellente a l imentação , 

magníf icos e arejados quartos, banhos quentes c frios, banhos 

dc mar , salas do jogos, bailes, etc. A empreza aluga l a m b e m 

chalels isolados do estabelecimento, onde cada u m prtde 'cr 

economia própria, caso não que ;ra servir-se da a l imen tação 

do Hotel. 

O c l ima , pela posição da Ilha que lem a sua frente para 

o m a r grosso, ladeado de montanhas , é o ma is saudavel que 

se pôde desejar o isemplo de qua lquer ep idemia , estando 

servido a agua encanada em todas as casas e com serviço 

completo de exgottos. A i l l um inação da povoação e das di-

versas dependencias do estabelecimento é feita a luz eleclrica. 

A viagem é feita em vapor e l inha ferrea, part indo de 

Santos diversos vapores d ia r i amente e em correspondência 

com os trens que par tem de S. Paulo ás 7 .20 da m a n h ã e 

2 .35 da tarde. 

A d i a r i a do Hotel ó de I2S0(»0 por pessoa. Os pensio-

nistas pagam por m e z 2 5 Q 5 Q O O . 

Para mais informações dir i jam-se ao gerente do Hotel, 

Sanlos, caixa do c >rreio n . 8(1, ou c m S. Paulo n a Compa-

nh i a Central Paul ista á rua Marechal Deodoro n. 7-A. 
10-3 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A . D O 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Ocuiista dos hospitaes da Santa Casa do Misericórdia do Iíio «lo Janeiro e 

da Sociedade Portugueza do Beneflconcia, Voneravi-l Terceira do Carmo, 

Caixa do Soccorroí L). Pedro V, membro da Sociedade do medicina e Cirur-

gia do Rio do Janeiro c da Sociedade Pranceza do Ophlulruotogia do Paris, 

com longa pratica do sua cspeclalidailo. 

D o regresso do sua viagem, acha-se do novo íi disposição dos sous cllontes 

o amigos om seu consultório A r u a <!«» I l o n l o , S ( t i 4 , ou ein 

sua rosidoncla íi r u a d n V l c t o r i » , J I í O , das 7 As 0 horas da rnanhü. 

Km sua viagem fez acqaisiçao do^mais modernos o aperfeiçoados apparo-

lhos o Instruiu ontos, cadeiras pa ia operações, maebinas olectricas, olhos artl-

llciaes, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., aehandoso montado seu consul-

tório a par dos das melhores clinicas curopéas. 

Dispflo tamtom do accommodaçOõs pura receber doonfos e lamilias do qual-

quer classo, sendo os aposentos providos de boas condições do conforto c 

Iiygicno o servidos por um pessoal habilitado, uttencloso e dedicado. 

As operaçõ"? de sua especialidade, taes como as do cntnrntai, «trit-
ItiHino (olhos vesgos). «Ia«?royoe>'HtIl.o (olhos cheios de lagrima»), 

I a l u t i K " (onnegrecimonto dns balidos), |»t«mli« (queda da paloi '-ia su-

perior). lrI«-liln»lH (catieilos voltados para dentro dos tíihoi<) lrl«lcc-
toiuln, ontroplom (revlramonto da palpebra para dentro dos olhos;, 

ptoriftlo (unha do carne), afto praticados pelos processos quo a sclencla 

moderna o a experloncla clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta 

doa seguros, com todos os preceitos anti septlcos ordlnhriamonto sem dõr. 

Consultas do primeira clas-so, das 12 As 3 horas da tardo. 

Consultas do segunda classe, dns :i ús 5 horas da tardo. 

Preço da dlaria hospitalar: Í M O O O para os doentes do 1» CIBBÜO O dc 

» - 5 0 0 0 para os do segunda. 

S«» roee l »o o e n c a r r e g a »n «Io t r a tumen to tio nio-

leHlian dos o lho * . 

B I G A H B O N A T A D A —SODIGA—L- ITHIN ICA— G A Z O S A 
P r e m i a d a n a e x p o s i ç ã o d o R i o d e J a n e i r o d e 1 8 7 9 

A melhor agua natural conhecida até hoje para cu ra ras dyspopsias chronicas, as doenças do ligado, dos rins e da 

bexiga : dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfarto» do ligado e do baço. Tomada d iar iamente como ACUA 

DE MESA facilita a digestão, a ugmcn l a e melhora as urinas evitando o rheu inat ismo e a golta. 

Pela menor quan t idade de bicarbonato de sodio i|ue possue e pelo justo equi l íbr io en t r : todos os seus pr incípios 

componentes, pôde tomar-se cont inuamente sem ter os inconvenientes do todas as s- as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancia l em Uein-saude, concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 

conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de'1'1 faziam uso o colhiam tão maravi lhosas 

} cuças que deram á fonte o nome dc FONTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida não só a fonte como o logar, e m que 

.existe. Como o logar ò mu i t o montanhoso o quasi deserto, não teve até agora caminhos accessiveis, que permi l t i ssem con-

duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora so pôde realisar, graças íi grande fama que a 

agua adqu i r i u . 

Us mais distinetos médicos de Poriugal a analysaram e atteslaram a sua efficacia. 

Cada rotulo de garrafa traz o resul lado da analyse. 

Pôde tornar-se só ou mis turada com qua lquer vinho constituindo e m ambos os casos u m a bebida mu i t o agradavcl , 

e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos íntervallos. 

Convém tanlo ás pessoas debil i tadas como ás pessoas lortes : aos fracos est imula o appeli e e augmen l a as forras ; | 

, aos fortes evita as indigestôes, previne as congestões do fígado 3 dos rins, e torna quasi impossível os ataques de gotta e 

rheuma l i smo . Muitas doenças de pelle rebeldes a lodo o tratamento têm sido curadas com o uso coutinu ido desta preciosa 

Importadores: SOUZâL BRANDÃO & FESSOá. 
t í ^ a u l o — G a í é A m e r i c a n o - S . P a u l o 

D E P O S I 1 0 : 
B a r r o s a F i l h o , r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 . 

5 0 ' 0 0 0 $ " l l P K ' a " 6 " o v u p l u " 0 ' " s c i i c 1,11 : i 2 ° o x t , a c v a ° e n i 

listo novo plano tem sómonto 25.000 bilhetes o nao existe em parto al-

guma do Brasil loteria quo com tao pequeno numero do bilhetes dó um prê-

mio de 50:000$ Integraes. 

O S B I L H E T E S D A S L O T E I ! I A S D A I J A I I I A 

encontram-se á venda em todas as localidades do Brasil o especialmente 

om casa dos srs. 

l lo l ivaCH \|1IK'S «.V 

.•••lio Anluium t i o A l i r c u 

UaHpar SlanK" 

Viit«.uio « l o t iampai i ) <;«»«>llio 

A r i a n o d e C a s t r o A r a ú j o , r u a d o C o m m a r c i o , n . 3 9 - A 

A' VENDA NAS PlUNCIPAhS CASAS DE BEBIDAS E CAFE"S 

J O — 1 5 . . . 

Tem sompro todas as qualidados do madeiras nacionaes o extranueiras 

om todas as bitolas, batontoa apparelhadoj. oxcollcnto taboado do peroba o 

eanolla, obras do torno, otc., com ofllcina do 

Marcenaria e Carpintaria 
onde so fabricam com porfolvfto quaosquer espocies do movois, soalhos a mo-

saico, portas, jauellas, caixilhoa, o tudo quanto é concernente a estas artes. 

Trabalhos solidos e preços os mais convenientes 

I t u a D u q u e « l e Rax l im n. 14» «- A lnmet lu t io » A n -

tlrutlnn n. ti 18—ll.i. 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
B u a D i r e i t a , a . 6 , S o b r a d o 

Pr inc ip iam a vigorar do d ia 14 em deanle e até ulte-

rior aviso, os seguintes preços. 

P n g a m r n t o no a o l o «Io encon imonda 

Cal virgem, 60 kilos. a .'Ia000 (150 saccos por vagão) 

. extinta de 100 litros a 23000 (200 » ) 

de 50 • a 1S000 (400 . . . ) 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

0 superintendente industr ia l 

(I6P) F r » n c l » c o I1'. H n m o » . 

Araraquara 
LARA MAGALHÃES & FOZ 

C A S A B A N C A R I A 
D e s c o n t a m t í t u l o s s o b r o a s p r a ç a s do H- l 'm i l o , S a n t o * o I t i o 

<!e J:in«;li 'o. 

Rançam Rohre qualquer daquellas pragas p : obro as principaes cidades o 

Mvi!'rB de Por t i iKn l , lIoMpsinlii» e I tn l lu . 

* Encarregam-se do comprar o vender fazendas, casas e titulou do Hancoa 

Companhias, bem como do promover cobrança de dividas, modiante módica 

^mmlsa!». ^ 30-19 

o 

DEPOSITO EXCLUSIVO 
E M S. P A U L O 

I 5 í > — i t u . - i < o- t / l n i l r i u l i i H _ : o 

D A 0 R G A N I 3 A Ç A 0 

P O D E R J U D 1 C A R I , » 
do Estado dc S. Paulc 

pelo II.listrado lontu da Faculdade (lo l . irHt.. 5» S » . « . ~ l l i « » *-«<«• 

t ^ U M l o . UMia» as livrarias e ,m : • > !» ' • ' « « • '> • « " ' . V , " 4 * 

I r l o l « l « - W . l » . . . . l o , íi rua Direita .. !1 • • ' NovmmI.m, » . . ! ) . 

P H I S ' Ç ' 0 a - 0 $ D 0 ' 0 C T r i L : £ Í M j S 

A . - e e l t u . n - M O encomnó.wd.is r / i a « P"4"ndo o dinheiro 

vir pelo corrolo em carta registrada com v.. i 

l i j ^ ) ' aü i9 r - ' " 

3 I.ioor dcl cioso 

K d j mesa tonico, esto-

ft macal c r e p a r a d o r . 

^ Preparada pelo phar-

innccutico 

CATTA P R E T A 

RIO DE JANEIRO 

A p p r o v a d » 

l " Uspec t o r i n dc hj-Rtei-O rto* 

R j Itlo clu Janeiro-

v i i li h i r sm.•rf 

I i h C O S l T A . t : . , S 

ARAÚJO & P I M f. N T eT^V^-^ ' 
r.ua de B. Pedro, SO Q H S R ' prr.s| ,-to jonlo. 

2 — L A R S 3 D A M A T R I Z H C v A — 

A . n d e r s o n . S o t t o M a i — ^ ̂  

« « . M r i v . r . i ^ <3.» S í 3 v<» 

L I Q U I D A Ç A O 
P r e ç o s s e m c o m p o t e a c i a 

as.lilllí*, \ -*'»'-". de sola, dc aiuce. 

chagiin, £.ii:fll-''cí, de couro com polio e lisas, d "'doa os tamanhos. 

Vassouras de pias ava, de pMh.i, pa>U vai:--r ra t:nas. <t<\ 

Kspanadorcs, escovas de roupa lavatorlo-, to' i idoi-es, f .g-.os cconomicoí, 

martelloa, fechos, IVriailuias etc , etc. 

3 o o r p i - e f O » 
10 -3 . 

V p n d e n i - * e :'i •••• :» «l>» <:«««•»•» > 

r e d u x i t l o . n « d l i i l i f \ i - o o 

A G r R A K B E m A L A A Ü L I S T 4 

F a b i i c a d e m a U ^ 

J o ã o 1 3 a v i e i & 

1 2 — R U A J Ó S F ; B O N I F Á C I O — 
3ÍJ-I5.. 

na 
u u lü ES 91 

' » 

IFtlSJ 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPOUTADORHS RUA DA 1CSTA«.Ã(J, 51-A 

E O P . a S S , F I J O T T E L a P I R E S 

Cuidado com as im i tados 11 Olho vivo com íalsillcadorea ? ? que que-

lem sti aproveitar da gi-uudc acceit:na«. que teia tido esta marca de c"gmv , : 

para assim illiidirem o.-, cousmnidoics, apresentando cro ordinário, do pa-

udai desngrariavel e nocivo a saúde. 

C l l i f l o t l o , H f l l l l l l » , « ' « - í i i i l I - I l j i <•«>•>• O K l ' o l « í l l -
n i d o r c n :)(>—17... 

" TIJOLOS REFÜAOTARIOS 
i » »•: 

t o d a s a s i l i i y a e s - a s õ e s e - J c i B ^ m a s 

Barro refractario cm sac. os o liarrlc.as, vcude-se em pequenas o grandes 

parvões por preços nwjdicos na 

C M P i f c N B I à A B E M B 

2 1 - R u a F l o r a r i c i o D ' A b r e u — 2 1 
c a i x i no c o k s u ü o , 11. v r r 

S. I' v I 1,11 

a o - m 

F A Z E N D A S A(ÍSU( OI .AS 

1 I R Í I ] D A T" 
ej 

NORTE f A 

Vinhos geouinos 
do Douro, os ma i s^ 
puros çme vèm ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

Vinhos genuinos 
^ d o Douro, os mais > 

puros (pie vem ao 
mercado, são os des-
ta í.onipanhia. 

ENCASCADOS: | VINHO ENGARRAFADO : 

Y J M Í S M S ^ i ^ a . J L - a s - i f S , 

E N G A R R A F A D O S : ? ! G m m & ® 5 D I S M 5 E 3 A 2 3 D - Í J S E 

M S Í C Í T I Í L . Ú M S Í & 2 1 & . k M A U W ã S M M G I T E M . 

Kogiunos aos srs. ronsumidores o obséquio dc innlHísarem os rouilos das gar ra fas , a l im de evitarem que 

eslas sejam aproveitadas com os rótulos da Companh ia , para vmhos fafsirtcados. 

Todas as rolhas tèm a marca da Companh ia . 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c n « o u U < ; u n - * c á v e n d a n u s p . i n t i p i . t s c a s a s d e S o n l o s , S . l ' . u . l o , C a m 

p i n a s , A m p a r o , H i h o i m < . - l * r « l o , K i n i o i m K i o - C l a r o , P i . n c i e a h a e I J i a t | « n « a . 

Únicos Agent6S no Estado de S. Paulo 
L e ã o c i o J M L o x x i r t x « S c G . 

v - S A N T O S 
» -

- * • 

30-27 . 

Aceita para dispor fazendas agrícolas pe,|ucnas ou «rondes, sendo do 

café e canna o de «rlar. Dá Uiform»vO.« da» qu» t-e . oa Mia.aKoncia a todos 

os srs. interessados. Tem corrcspondi-rite cai S i aai.. < 

Escriptorio na rua do Francisco (ilyccrio, 21 H 

• g a m p k í í a s ; 

dc J jue i io . 

5 0 - ir. 

T K E A T R O S . J O & E 

GEAIDE C O M P A N H I A L Y S I E A I T A L I A N A 

d e G . S a n s o n e 

E m p r e z a L U I Z M I L O N E 

AMANHÃ—Quinta-feira, 21 de dezembro—AMANHÃ 
H> i i e c i t a i > e a i w i g w a t u b a 

<:o : » l «»« --»«o-«» a n.imofa opera <m 

/ « t l i 

3 actrs, do maestro < • • l í o n l -

ii 
P c r s o n a g e n » 

Lúcia di I iammormoor, sra. I,. Fons-Tidíçardo. sr ^ J ^ ^ T ^ t B " : 
• A-.I.,.. i.-.ní,. li» I.ucia sr U. Glann ni—Bidebent, mtrtwtro, sr. J . 

^ v l - A M cè c'"tflídonte do Ííiiciã, sra. B. U , l l , - U r d Arthur» , «Oivo do 
U c r â , sr. I?.' Radrlz i i—Ita imondo. sr. A . I lomondin l-Normano, »r. A. Bor-

mano. l i v t l j í 

Cavalhelroe, damaa do honor, povo soldados, ete., etc. ' 

Maestro concertista o director <la orchestra, 1Vapoifáo Ma^zznli. 

I » r l n f l | » t n « - » « * * • l ^ ' 

Oa bilhetes á venda no oscrfrtorlo do Kitado dt 8. Paulo, ató â» \ 

horas c depois no theatro. 
l * r c ç o H t 

Camarotes do I » e ü» i»den. +0»- ( «na.r. tae do 8» ordem Í0|-P)'lro-
nas 8$—Cadoirau numeradas 4 S-Ua l « r . a s %- E o f . d a s avul^s p a r . & » » • 

8txta-fàra, Mi-Hta ha cspoctaculo Sabbalo, 23, 10» rec. • d» tM i-

gnatura. 

: 

J l 
f 



b O U i U - U A j A i C i A O AJJLiá O . A 

& C. L l i l 
P r o p r i e t á r i o s d e d e p o s i t o s d s c a r v ã o « s t a b s l s-

e l d o i h a m a i s d e 50 a n ã o s . 

Tèm sempro grande quant idade era deposito, só de pri-

mei ra qua l idade 

CARDIFF, 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro . gusa, que vendem pelos preços mais 

razoáveis. 

Gontractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transallanticos e com a 

Companh i a da Nova Zolandia . 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companh ia da Nova Zelandia . 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C . , em 

Santos, devem ser dir igidas para a caixa postal 61 ; ende-

reço lelegraphico-ANGlíLIGUS. 

Casa ma t r i z—Wi l son , Sons & C". L im i t ed , London. 

Cardiff 

Grande 

H O T E L H Y G r I E P P O L I S 
E s t u k o l o c l m o i l t o d o p r l i n e l i - n o r d e m o e x c l u -

m I v i i m o n t e d o H l i u o d o « 8 o x m n a . fttmlliua e c a v a -

l l i e l r o a . 

H o n d d o S O o m a o m i n u t o s , «'» p o r i a d o l i o t e l 

O D 1 R E C T O R S U P E R I N T E N D E N T E . 

F1LIAES EM 

Sao Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

Rio de Janeiro 

Santos 

Montevidéo 

Buenos-Aires 

La Plata 7 5 — 2 3 

FREDERICO SYDOW 
M A M EDA DO BARÃO DE PIRACICABA, 21 e 20 

i 
Tíiifoiitram-so sempro promptos : 

M o t o r a » a petioieo du 2, :i cavallos o mais. 

n i M c l i n d o e í luecianlcos para rachar lenha. 

S e r r i u t francoias eireulares o naclonaen para tóros o lonha. 

G n g n n l i ! ) » do cauna movidos a agua ou vapor o animaos, do dif-

ferontos tamanhos. 

M o i i t l i o . - t para cascas, cortume do systema inais aperfeiçoado. 

U o m l t i i H do plslfto do offoito duplo pa ia qualquer quantidade d'aguu. 

M : i c l i i a a H a vapor para lanchas a hellca ou rodas, do qualquer força. 

U o d a x hydraulicas do quatwquor dimonsões. 

1 * i * o i i m u m horlzontaes o vortlcaes pnra macariSo. 

; \ i « u « M » n < l o r o H para o mesmo fim. 

I k i t o n para bairo. 

M o i i i h o H do vento com cavalloto (lo ferro batido. 

( i u l n e l i O H e guindastes para qualquor peso. 

A p p u i - o l l i o ! * completos para sondas. 

E x t l i i e l o r e » poitatois para incêndios, do conibinaçSo do aoU'o>. 

T r a i H i n k H Ò t i s do qualquor grossura. 

t j n v n s para as mesmas, 

ü l a i i f - n e s com bronzos ou composição. 

T o r n i c l r n s para agua ou vapor do qualquer diraons&o. 

l i t i b r U l c i M l c i i - c H automáticos o simples para cylindros do vapor. 

i V I < > i n I > i ( | U « M rara qualquer capacidade. 

O i l u n i n n H , grades, vontiladoros, bandeiras, portõos, dos modelos 

mais modernos. 

' 1 ' t i c h o n para sabão ou qualquer outro liin. 

O h n p i i n para fogOes do qualquor diraonsiU). 

C o n s t r i i c ç ò e i - * do pontes o telhados do qualquer dimensilo. 

C o n c e r t o de machinas a vapor de qualquer systoma. 

l l o i i t a j s e i i ' * do machinus no intorior ou na capital. 

Faz-se qualquer trabalho concernente a esto ramo- (1o industria, me-

diante dosenhos. 

Todo o qualquer concerto com promptid&o, 

Proço som competência nas 

O F F I C I N A M E C H A N I C A D E 

Frederico Sydow 
i \ l : « i n « ( i s t « l o l t u r ã o « l o 1 ' i i - H L - l c a l i a , i i h . o 2 0 

3 » I P A U I L O 2 0 - 8 

Guilherme Lebeis 8 0 - 2 5 

U n t c o e I m p o r l u d o r o n t 

GERALDO LEITE & C. 

ALFAIATARIA 

M O D A S P A R A H O M E N S 

Especia l idade em g r a v a t a s 

7 — R U A -15 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d *Ab reu & C o m p . 
S. PAULO 

ia 
F O G O 

ALL1ANGE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

Aotoris&da por decreto n. 9o8( de 27 de jullio de 92 

Capital 5 milhões de Ibs. e s te r l inas 
Fundo de reserva 700 mil libras esterlinas 

D1RECTOR-PRESIDENTE, L O R D ROTHSCHILD 

A G E N T E - . I O S E I M I V V . M E E 

3— Rua José Bonifácio —3 
CAIXA DO COlUtEIO N. 142. 

(alt. até fim anuo) 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

H r u n l l l n n l t u r t i o I l n n U Í V i r 

U o u t n c l i l n i K l 

Bo. l lm 1.100 

Norddeutscher LIoyd de Brernen 

0 PAQUETE ALLEMÃO 

Graf Bismarck 
Esporado no dia 15 do corrente, sa-

hlrà depois da indispensável demora 

para 

A i i t u e r p l a o B r e i n e n 

oora escalas pelo 

m o d o . I i i n o l r o 
• t o l d o o 

l . l s l i o u 

Tara fretes, passngcns o mais infor-

maçOes, trata-se com os agentes: 

Zerrenner, Bolow & G. 
1 — RUA D E J O S É R ICARDO — i 

h w k i s 

N. B.—Nfio se attondo a mais no-

nhuma roelutuaçílo, passados tros dias 

da entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-se aus srs. rocobedores do 

gonoros sobro agua quo mandom os 

sous empregados tomar conta das mer-

cadorias, no acto do desonibarquo, 

visto quo, sendo a totalidado descar-

regada do aceôrdo com a manifestada, 

a companhia nfto so responsabillsa por 

faltas ou por trocas do marcas no 

c ies . 

Londres 
Paris 

Itália 
New York 
Portugal 

Hospanha 

C o u i m o r c l o 

Londres 

Paris 
Hamburgo 

Portugal 

Itália 

C . C r o m t n 

Lindros 

Paris 

Hamburgo 

ltalia (saquos)... 

« ( va ies ) . . . . 

Lisboa o Po r t o . . 

Outras cidadps ds 

Portugal 

Hespauha. 

10 J / 8 

040 

1.188 
II T/8 

1)1)3 
1)10 

— 6.000 
- J48 

— 850 

o I n d n a t r i n 

10 1/8 9 7/8 

018 0«2 
1.170 

A C . 

10 1/8 

Sociófcé Générale de Transports Mari-

times à rapeur de Marsoiile 

O v a p o r 

BüURGOGNE 
esporado om Santos até o dia 22 do 

dezembro sahtrà depois da indispensa-

vol demora para 

Montevidéo o 
I l u n i i o i i - ^ I r o K 

Preço das passagens do 3» clas-

se, C0$0u(). 

Agentes: 

KARL VALAIS Ã COMP. 
Em H . n s i u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 

Em H e n l o H , rnn í ô do Março, 17. 

O VAPOR 

LAS P A L M A S 
Sahirà do SantOB no dia 10 do Janoiro para 

D n l i i s t 

(*<> - u u m l x i c o 

O o n o v n o 

i V n p o I o * 

Para passagons o mais informaçOos, trata-se om S . Paulo oom 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
C n « a d o c n m l t i o o I m p o i - t n ç f t o 

RUA DO I IOSARIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A . F I O n i T A & C O M P . 
I t l ' , 1 S . , \ \ T O \ I < > , 

NÀV IGAZ IONE G E N E R A L E ITAL IANA 
H O C I E T i i t t I l I N I T E 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOR 

RIO 
esperado om Santos do Riu da Prata, no dia 19 do dezembro, sahlrá, depois da 

indisponsavel domora para, 

m o i > e j A ^ F j n o 
G E M O V i l o 

! « A P O I , l í 8 

Este vapor ó ll lumlnado a luz olectrica, o tora esplondidas acooraraodaçOes 

para passageiros do 1", 2" e :)• classes. 

AGENTES : 

CAMILLG CRESTA & COMP. 
4 N - t t t l \ 1 » E H . K E M T O - I N 

S- P A U L O -
Praça da Republica I I , — H s » i i l s > » . 0—6 

Société G; ;nérale de Transporte Mari-
times à vapeur de taílle 

O VAPOR 

E S P A & I E 
esperado em Santos até o dia 27 do 

dezembro, sahirà, depois da indispen-

sável demora, para 

M o r a n l l i » 

G ê n o v a o • . • .> 

I V u l i o l e » 

3" classo' 

Pnssatfotls pará Baríolona 120» 0<H 

Passagens para mais portos lOOèOOO. 

Os Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
m . f k » m l o - R u a José Bonifácio, i 5 . 

H n n l o n - R u * 25 de M a j ç 6 v 1 7 . 

1.185 
402 
901 

0 7/8 
903 

1.100 
005 
010 
445 

450 
880 

O mercado do cambio abriu hontera 

pouoo animado o assim so consorvou 

todo o dia. A taxa reservada das es-

cassas transacçôes roalisadas, foi do 

10 3/10. 

No mercado do ouro cIToctuaram so 

vendas u J4ÍOO0, nlto faltando com' 

pradores mesmo a osso preço 

Em Santos estovo o papel particular 

a 10 5/10, havendo falta. 

O mercado do cambio fechou frouxo. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandoga o Re 

cebcdorla do Rendas, do 18 a 23 de 

dezembro 

Café bom 1Í530 ki lo 

Calo oseolha 1*000 

1 E L E G R A M M AS 

m o , u > . 

Cambio 10 1/8. 

S A N T O S , 11». 

C a f é 

Entraram 5 .015 i 

Venderam-se 10.000 

Existem , 1 §8 .584 

Proço 151000 a lOtOOO 

Camb io : 
Bancário, 10 1/4 
Particular, 10 6/16, 10 11/32,10 3/8. 
Soberanos, 231860, 
A Alfandega rondou 124:601^410. 
.\leza do Rendas, 37:238$:J80. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
D E Z E M B R O D E 1893 

Scs. caf» 

AnBOlIKI.E BROTBEn». 

Para New-York 10.000 

NAUMANN, OErP & C. 

Para Now York 8 . 0 Ü 

» Rottordam 2.000 

> Hamburgo 4 .500 

» Marselha l .OfO 

» Antuérpia 1.000 

» Trioste 4 OÔO 

ZKWIKNNER-BDL0W & C. 

Para Now-York 0.000 

» Triosto f>00 

» Hamburgo 5(10 

< Bordcaux 500 

S. STOFKKEOEN & C. 

Para NoW-Ynrk 15.115 

» Hamburgo 500 

HARD, BANI) & C. 

Para New-York 4.001 

JOHN BRADSÜAW & 0. 

Para New-York 1.234 
Triosto, Opçílo, F i u m e . . 500 

Triosto 500 

flOETZ SAY!« & 0. 

Para Now-York 15.0KO 

» Antuérpia 8.OI1O 

UOI.WOHTBY, EI.I.IS S O. 

Para New-York 

FORD & C. 

Para Antuérpia 

OUSTAVO TllINCKS & C. 

Para Hamburgo 1.020 

U. 1IAKERS A c. 

Para Trleste 

» l lavro o Opçüo i-000 

180.253 

M Y I I I I ) 
Para os Estados-Unldos: 

Scs. café 

Vap. ing . Slrubo 27.018 

» lng. Maniloba 6.001 
» ali. Catania 23.715 

» Ing. Chaxtcer 4 .214 

» fr. Colonia 650 

» lng. Dryden 45.449 

107.137 

Para a Eu ropa : 
Scs. café 

Vap. ali. Amazonas 18.327 

» fr. Drttagne 1.750 

» ali. Behjrano 10.029 

> aust. Fandora 22.717 

» al i . Paraguastú 8 .021 

» ital. lua Z Í . Í 5 0 

» fr. Cordoba 4 .02» 

73.110 

CORflMEROBO 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 

faz-so na Delegacia 1'iscal do Thesou-

ro I'\<deral do sexto dia util do cada 

moz 0111 dianto, alternadamente, um 

dia sim. 11111 dia nAo. 

As notas dus Haiicob emissores só se 

reeébom em saldo naquella Repartição. 

CAMBIO 
S. Paulo, 20 do dozembro do 1H03. 

Tabellas athxailas i ioutem: 

I . o i i i l o n l i u i i k 

a 9 < d. á vista 

Londres 10 1/8 9 7/8 

Paris 042 057 
Hamburgo 1.108 1.188 

Italla — 00' 

Lisboa o Porto.. — 454 

Now-York — 5.003 

I t i - t l l x l i I I1111U 

Londres 10 1/8 

Paris 013 
Hamburgo 1.101 

New-York... 

9 7/8 
OltO 

1.181 
5 0(10 

NOT IC IAS M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

20 Rio da Prata, Sirio. 
22 Hamburgo o osc. , Argentina. 
23 Bordéus o cso., La Flala, 
25 Rio da Prata, Clyde. 

VAPORES A BAHIR DO RIO 

20 Rio da Prata, Doiirgogne. 
21 Gonova e Nápoles, Sirio. 
23 Buonos-Aires, Oottardo. 
28 Southampton o osc. , Clyde. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

12 Europa, Dourgogne. 
28 Nápoles, Espagnc. 

VAT0RE8 A SAIU 11 DE SANTOS 

20 Europa, Alexandre 
2 Í Montovlden, Bourgngne. 
22 Europa, Graf . úmarck. 
27 Nápoles, Espagnt. 

COTAÇÕES 
Vend. Coiup 

Soberano» 231800 — 

A c ç S e s 

Compatihltfí 

Paulista iuteg 210* 

Idom com 20 % 

Mogyana, integralisadas 

Contrai Paulista 

Mochunica liuport 

Oesto Agrícola 

Luz Stcarica 

Sul Brasileira 

Chrlstoffel 4 StupakolT 

Fabril Pdulistana 

Industrial do S . P au l o . 

Sorviços Mar í t imos . . . 

Baucos: 

CreditoRoal,cart. hyp . 

Com 20 % 

Cart. eomm 

Com 20 % 

Lavradores 

Un l l o do S. Paulo 

Idom da 2* omissão 

Comm. e Ind 

Constructor o Agr 

S . Paulo 

55» 

1UD$ 
00$ 

15 8 

150$ 

- 80» 
«0$ -

- 10$ 

- l ü t 

ir,o$ -
40$ -

IfiO» -

j Oi -
00$ 
60S 
f.u* 

1(10$ -

- 7(1$ 

40$ 

108$ 
L e t r a s hy|M»t l i t-«-;tr i : is 

r,fl> 

40$ 

f>S $ 

Rottordam.-

Antuérpia . . . 

Hamburgo . . 

K A RI. VAl.AUi 

Para Rotteriíani . 

Marse lha . . . 

Now-Yoi k . 

& o. 

. . 4.100 

.. 1.0»0 

... 500 

. . ' 1.000 

,. 2,000 
250 

. . 5.148 

Antuérpia 2.000 

Triesto, OpçRo, P inrae . . 1.000 

Triosto 5.004 

Havro o OpçSo 794 

NMSACK & C. 

Para Rottordam 1.000 
Hamburgo 1.087 

Triosto, 2.500 

TBEODOB WI1.LE & C. 

Para Hamburgo 4.U50 

» Triosto 3.000 

ED. JOBftSTOH & O. 

Para Hamburgo 3.500 

« New-York 5.056 

• Triosto,.. 500 
» Nova-Orloans 650 

ALBERT kuSSNEIl 

Para Hamburgo 1.529 

B. W01.TJE & C. 

Para Hamburgo 2.0O0 

AUQUSTO LEU BA A C. 

Para Hamburgo 

» Antuérpia 

» Triesto I . 

» Havro o Opçfto 1. 

j . W. DOANE & c. 

Para Marselha 500 

» Antuérpia 500 

» Triesto.... 3.500 
» Havro u O p ç l o . . . , 250 

1.000 

500 

1.750 

1.478 

Banco do C . R o a ! . . . . 6(1$ 

Un i l o 45$ 

Intond. Municip 70$ 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.01(1$ — 

(Jeraes 1:000$ 
l i e b e n t i í p c s 

VIação Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco,3W0$ a400'f 

Arroz do Iguapo, sacco, 30.$ a 368 

Banha Alves, kilo 2S20O. 

«Marlstany», l i700. 

• Mataram», I$0o0. 

Carno soeci do Rio-Orando. 1 í 100. 

Cangica, 80 litros. 25$ a 20$ 

Cobolas, cento, 7$ a 8$. 

Foijüo mulatítiho, luo litros 16$ . 

18$. 
ldem, preto, 100 litros 30$ a 32$ 

Fnino superior, 1 kilo, 2$:W0 

2$700. 

Farinha espocial, 1"0 litros, 20$. 

Itlcm do Santo Amaro, 24$. 

Idem do 2.», 100 lltro«, 10$. 

Idom do füínta Catharina, 80 litro?» 

10$ a 17§. 

Far inha do milho, 18$ a 20$. 

Oallinbas, uma, 28500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 

Matto, $000 a $700. 

Ovos, dúzia, 18000 a 188 >0. 

Porú, um, 18$ a 20$. 

Queijos, um, 28500 a 3$. 

Toucinho. 15 kilos 208 a 228. 

Mercado I ta l iano 
Preços dos gonoros mais proenradot 

no nosso morcado o no intor ior: 

Azeito fino do Lucca, litro, 282O0 
a 28400. 

Dito do Gcnova, litro, 18800 a 28000 
Dito om quartola, 2008. 
Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas de linho sortldas, kilo, 1$800 
Fernet Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Uonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 grani 

mas, 18000. 

Ditas cm latas do 100 grammtv 
8700 a 8800. 

Quoijo Parmezlo do 1.°, kilo, 48 a 

58000. 
Stoch flsh, kilo, 18300 a 18500. 

Vinho Tosaano om quartola, 2008 R 

220$. 
Vinho Toseano raoia quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Morldioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 210$ a 

260$. 
Vinho Chlanto om quartola, 2258 a 

2638. 

Vinho Toseano Alloatico, om quar-

tola, 3008. 

Vinho Chianto, om frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 

Vinho Chianto, cora 24 frascos 

688 a 708. 

Vinho Moscatto espumanto, marca 

S. Branco, 558 a 008. 

Vorraouth E. Martinazzl & Comp. 

22$ a 258. 

" "vorraouth Fratolli Gancla, a 218 

288. 
Vermouth do outras marcas, 238 a 

218. 
S c c ç i l o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Goorge, barris do 40 

ks . liquido, do 40$ a -128. 

Toucinho Americano em barris do 

00 e 00 ks., cada kilo, do 18800 a 18000. 

Farinha Amoricana om barrieas do 90 

ks. Rlohmond o Baltlmore, de30$a 328. 

Oloo 0111 quartollas, do algodão, ca-

pacidado do 190 litros, do 10U8 a 1058 

a quartolla. 

Preços tlrmos; existoncia muito re-

duzida, som entradas. 

M e r e n d o f r n n c e a ! 

Azeite Plagnlol, cru litro, dúzia 388 

40$. 

E111 1/2 litro. 22$ a 25$. 

Agua do Soltz, lU8500a 218. 

Ameixas, latas, 18500. 

Bonodlctinos, 1128 a 1158. 

Biscouto Loux Perry, 28800 a 38. 

CainarOos om latas', dúzia, 24$ a 

268. 
Cognac Jnlos Robin, 388 a 42$. 
Blaeuit, 378 a 398. 

Maria Brisard, 7l'$ a 85Í. 

Fine Champagno, 45$ a «0 

Marsaud, a 38$. 

Duthlloy, 100$ a 110$. 

Marcas nílo conhocidas no meroado-

i'0$ a 30$. 

Corvoja, dúzia. 12$ a 15$. 

Chartrousc, 00$ a 100$. 

Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor LHcáu, 70$ a 75$ 

Manteiga do Mligny, 48400 a 1$«0 

Idimi Buthoseau, 38800 u 4$.^ 

Potit-pole, 1Í2',0 a t$500. 

Rhum da Jamaica 50$ a 558. 

Sardinhas em azoitô, 3t$ a 36$. 

» tomate, : m a 

Vellas Apollo, 21$ a i C Í 

Viuiio Lormont, 20$ a 24$. 

Bordoaux d. m., 158 .1 ÜÓJ. 

Vorraouth francos, 2H$ a H<). 

( i e i i c r i m 1 ' o r t u i i u c / i ! ? 

Ativado 
Ai. 'te doce. litro 
Airc IdoM 
A:p si» kilo 
Allii.*. moia caí*» 
Mfc(AOll!lB|. c»I*» 
COI-íthu. 

oafiit 
FructM em l.ltAl 
Fljj«,'l5lrih> 
V.i.nu-111'lj.. luta 
ÜacHa d» tomAto, libra. 
Noiel, Kllv 
PiiA-H9 ím AfrJuA 
Idom ora ca Ixiu 
UKr.linUA4 c.D lAlmourA, 

I..U 
Vlrüio i o Porto, 
Meir. \i-nuni, pl| A 
hlen il.im ulol CAÍAA. .. 
Iilem .erde, ph a 
Merat brinco, plp» 

Vltug.e, uilx.1 
lilvm comm em c idxa . . 
1 ile-n du Furto, rOKUlar 

un cuixa 
Hetu úom,em c.iila 
Idom a»[iorior.caixa.... 

C o i m i i e n - l a l 

e pirejo 
28300 i »gU<>0 
ISfct"» • 
J><! • 

• 85(000 
li!»i«»p » i4»oao 

• legnoo 
Jl̂ HUO > jr.joeo 
ISSO" • IS'.i*> 

1440.HI • I6J'«>0 
IgJKI * íguoo 
SKV) * iSn"0 
SUJO » ISJIKI 

IR$n.Kt • IÍ.JKIO 
173600 • S;<|(i"0 

JgoOõ » 
T.ieSO"! > 1 .om»"1») 

• - i u v 0 
• r.i 
• 40,JtK« 

4.W/000 • «OufXJU 
12|000 • IKfiteO 
2")W) * 

yojnoo # ihjll.1,1 
«M50U-I • .VI" 10 
49I0DO • 

. I n i i t : i 

Sessão de li de dtsembro de 1H03 

Prosidonte, Aiitonio Luiz Tavares; se-

cretario. dr. Jcisó Augusto d.' An-

drade; doputados, Jofto Cândido M ». -

tins, Domingos I.oureiiu da Cruz, 

Camillo José do .Sampaio o o sup-

plunto Jufto Ignacio Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 

Do Fornandcs Carneiro & C., nego-

ciante» desta praça, pedindo arcliiv..-

mcüto do .«eu distrueto social.—Como 

reqneroiu. 

Do baifto do Mogy (i:.'assíi & Filho, 

desta praçi, pedindo a r d . i v ü w u t o do 

sou contracto social. — Archivo-se. 

De 1». H. Paquior A C., da praça do 

Taubatô, com idêntico Um.— Archivo-

se, do accõrdo com o artigo 321 do 

Cod. Coinra 

Do Frederico Sct.umaiin & C., dosta 

praça, podindo o registro du sua firma. 

—Rogistro-so. 

Do Soares & Pereira, da praça do 

Santos, pedindo arehivainonto da cer-

tidão do registro da sua Urina, feito 110 

cartorio do hypothocas daquolla cidade. 

-- Deferido. 

Do Banco Norto do S, Paulo, ro-

presontado pelo baniu da Podra Negra 

o .1. A. Carneiro do Souza, pedindo 

arclilvaincnto da cópia da acta da as-

sembléa geral extraordinária roalisada 

em 20 do novembro do corrente anno 

o bem assim do Viário Official do 8 

do moz corrente.—Archivcm-so. 

O sr. prcipdonto declarou haver no-

meado para membro do conselho fiscal 

da Companhia Antarctica Paulista, o 

accionista dr.Tlicodoro Fernandes Sam-

paio. 

Fiiuinin 
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0. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADCCÇÍO DE 

J. Cruze i ro Se ixas 

AMOR E CIÚMES 
V I I I 

AS C0MM0D1DADK8 l)B UM MAKIIIO 

Lolfi dirigiu-ae para o seu 
gabinete. Daniel seguiu-a eoin 
a humildade de um criado fiel 
e respeitoso. Quando chegaram, 
a crioula sentou-se em um di 
van e cobriu o rosto coin as 
mãos. Permaneceu uesta attitu-
ile alguns momentos. 

Dauiel, de pé a seu lado, 
mudo como uma estatua, con-
templaía-a com selvagem aa-
tisfavão, e ouvia, talvez cora 
uma alegria immeusa, 03 solu-
ços que se escapavam do peito 
daquella desventurada. 

Para o mulato tinha chegado 
a hora da vingança, o momen-
to que ba muito desejava. Re-
gosijava-se em silencio do aba-
timento daquella mulher que 
tinha manchado a honra de sey 
pai. Além disso. Serafim estava 
ameaçado com a morte. 

O mulato tiuha estudado os 
venenos que continha a caixa 
de Carranque e a sua vingan-
ça ia ser terrível. 

I X 

A OU ERRA OU A PAZ 

Por fira Lola enxugou as la-
grimas. Tinha tommlo uraa re-
solução, porque era preciso ter-
minar ; por isso levantou a fron-
te com altivez e disae: 

— Fecha a porta para que 
ninguém nos interrompa. . . te-
nho que fallar comtigo. 

Daniel obedeceu em sileucio. 

A frieza, o mutismo daquel-

le homem, não eram bons pre-

sagios para a crioula; porém ha 

momentos na vida em que a 

mulher joga tudo e Lola esta-

va em um desses momentos. 

Conduzi te a este aposen 

—Porém quaes são os teus 
desejos ? perguntou Lola ver-
dadeiramente perturbada. 

— Ser amado do mesmo 1110 
do que eu amo. respondeu o 
mulato com placidez. 

—Isso é impossível; o, amor 
não está As nossas ordens. 

— E' certo; porém as mulhe-
res tem o dom de o saber fin-
gir tão perfeitamente, que mui-
tas vezes toma todo o colorido 
da verdade. 

—Não sei fingir, redarguiu 
a crioula com repugnancia. 

Daniel sorriu se. 
—Pois que outra coisa está 

a senhora fazendo com seu ma-
rido? Porventura ama I>. Se-
rafim? Acaso amou D. Placi-

—Em primeiro logar, ajun- e amigo D. Pantaleão Carran-
tou elle, não posso comprehen-
der porque ha de ser impos-
sível para mim o que foi tão 
fácil para outros. Ainda quo 
esse imjmsivel repetido duas 
vezes me humilhe, vou provar 
á senhora coin o maior socego 
que não é difficil o que desejo. 
Ainda que pobre e de uma côr 
um pouco mais escura, posso 

to, disse ella, porque é preciso I ()0 ? T a n t o n a America como 
ciso que fallemoB e que nos 
entendamos. 

—Não desejo outra coisa. 

—Hontein á noite dirigiste-
me palavras graves e insultos 
inqualificáveis. 

—Os ciúmes enlouquecem, 
senhora. Kein duvida ainda não 
experimentou o horrível deses-

em Hespanha tenho-a visto re-
presentar a comedia do amor 
com uma verdade inimitável. 
A mulher que tem ti.ío dois 
amantes pôde também ter tres 
e eu quero ser o terceiro 

—Impossível! impossível! ex-
clamou a crioula com desespero. 

Novamente os grossos la-

que e espero que este codicil 
lo seja tido como válido e ver-
dadeiro. sendo a minha ultima 
disposição, que deve inutilisar 
o anterior testamento que fiz— 
Plácido Tejas.—Casa Uranca, 10 
de junho de 186 . . . » 

«Na minha presença e de 
sua própria vontade, D. Pláci-
do Tejas escreveu este codícil-

dizer que desprezo os bens da lo, do que dou fé, jurando aos 
fortuna. Vou dar uma prova Santos Evangelhos. 

«Vendo o proxiino a morrer, 
propuz lhe que mandasse cha-
mar um tabellião-e duas teste-
munhas; porém D. Plácido disse-
me: «Não ha tempo, a vida está 
por momeutos.» 

«Então dei lhe papel e pen-
na e escreveu o codicillo que 
me entregou, para eu pela mi 

pero de um homem que ara a, bios do mulato se entreabriram 
e que vê o objecto do seu amor, para deixar passar ura sorriso, 
nos braços de outrem. Cada ca- Como um homem que está se-
rícin é uma punhalada. Podia 
hontera á noite estrangular en-
tre os meus braços o marquez; 

guro do seu triumpho, Daniel 
não se impacientou. Olhava com 
certa compaixão humilhadora 

porém isto era uraa loucura que! para a sua victima, porque as 
commettia sem conseguir o que I armas que tinha á sua disposi-
desejava ; felizmente contive j ção para a vencer eram pode-
me. ' rosas. 

do que acabo de dizer. 
E Daniel, tirando do bolso 

uma carteira e desta uns pa-
peis, ajuntou : 

—Permitta-me que lhe lèia 
estes documentos, minha Se-
nhora. 

E principiou ai lêr com natu-
ral e energica expressão o se-
guinte : j nha vez o entregar a Daniel 

«Na minha ultima hora, no do3 Santos, 
momento fatal da agonia, com «Torno pois a jurar em no-
a mão tremula e o espirito in-' me de Deus que o codicillo de 
quieto pelos remorsos, declaro D. Plácido Tejas é valido e 
perante Deus .e os homens que verdadeiro.—Casa-Branca, 10 
Daniel dos Santos, administra- de junho de 186 . . . — PanUt-
dor do meu engenho do Espi- leão Carianque.» 
rito Santo é meu filho e como} Lola ouviu aterrada aquellas 
tal o reconheço; desejo que palavras que sahiam de uma 
lhe entreguem metade da mi-1 campa para lhe arrebatar a 
nha fortuna, ficando a outra a metade da sua fortuna, 
minha esposa D . Lola Castro. Daniel, ao concluir a leitura, 

«Ffcltatido-me o tempo para guardou um instante silencio; 
fazer esta declaração perante depois ajuntou : 
um tabellião e as testénftinhas J —Parece-me que não terá 
que marca a iei, comtudo faço-1 duvida alguma sobre os direi-
a na presença do meu medico tos que tenho á herança de 

ineu pai ; além disso, pôde re-
conhecer a lettra. 

E Daniel, sem os deixar, mos-
trou os documentos a Lola. De-
pois guardou-os, dizendo: 

—Sou, por conseguinte, tão 
rico como a senhora e cincoen-
ta vezes mais que o marquez 
de Carinlias. 

E como Lola continuasse 
abatida, guardando silencio, 
Daniel accrescentou : 

— A h ! D. Serafim está bem 
longe de suspeitar o golpe ter-
rível que o ameaça. Apesar dis-
so não sou ambicioso ; e ainda 
que legitimamente possa ter 
uma fortuna de cincoenta mi-
lhões de reales, comtudo, con-
tinuo a desempenhar o logar 
de administrador e escudeiro. 
E' pelo menos uma virtude fi-
lha do amor que sinto pela se-
nhora e com certeza o sr. mar-
quez de Carinhas nem o sr. 
Mejorada- não fariam outro tan-
to no meu logar. Verdade é que 
elles só desejam os milhões e 
mais nada. 

Daniel fez uma pausa; de-
pois continuou: 

—Deixemos este assumpto e 
vamos a outro. Emquanto não 
se decide a acceitar as minhas 
propostas, vou entretanto jm-
pôr-lhe algumas condições. Se 
as acceitar, haverá entre nós 
uma iregua, se não, haverá en-

! tão guerra. 
1 — E que condições Bão essas ? 

— O marquez de Carinhas pro-
pôz á senhora o a seu marido al-
guns negocies que julgo fataea e 
que de u(jnhua\ modo devem ac-
ceitar. 

—Isso é impossível, Serafim 
deu a sua palavra. 

—Não importa; que procure 
uma desculpa. Tenho um vivo 
interesse ein que a fortuna de 
meu amo não Be desmorone em 
emprezas arriscadas; não quero 
que a senhora fique pobre enri-
quecendo o marquez. 

— O marquez é rico bastan-
te para não precisar do que é 
nosso. 

— O marquez ! . . . Ora ! O 
marquez está arruinado. 

— E como sabes tu isso ? 
—Por um dos empregados 

da sua maior confiança. Sei 
que a casa de banco é uma 
cilada que elle quer lançar aos 
nossos milhões ; e digo uossos. 
porque dos cem milhões que a 
senhora possue, cincoenta per-
tencem-me. 

—Não posso acceder a essa 
exigencia, contrariou Lola, re-
cobrando se pouco a pouco do 
terror que lhe causavam as amea-
ças do mulato. Toda a minha for-
tuna está em poder do meu mari-
do e se elle comprometteu a sua 
pa l avra . . . 

— D . Serafim Mejorada toma-
rá os meus conselhos, ajuntou 
Daniel sorrindo-se. 

—Meu marido não pôde rom 

per com os compromissos que 
tem com o marquez. 

— Por essa parte pôde estar 
tranquilla, senhora; lia palavras 
que levara a persuasão ao ani-
mo mais rebelde ; pronunciarei 
essas palavras ao ouvido de meu 
amo e cora certeza que se desli-
gará do marquez. 

—Como ! Serias capaz de lhe 
revelar o que viste hontera á 
noite '{ perguntou a crioula so-
bresaltada. 

—Ainda que eu ignorasse que 
o marquez tinha faltado aos de-
veres da amisade, ainda que não 
Boubes3e o amor que existe en-
tre Lola e Runato, mesmo sem 
isso. Serafim Mejorada ha de at-
tender aos meus conselhos, e as 
portas desta casa fechar-se ão 
para o homem que não conten-
te com roubar a honra a uma 
mulher, quer também roubar-
lhe os seus milhões. 

E Daniel ajuntou com reso-
lução : 

— A senhora pôde evitar o 
escandalo, cortando de um gol-
pe as relações com o seu aman-
te. Dou-lhe tres dias; depois, se 
os meus desejos não ficam sa-
tisfeitos, se não vejo as minhas 
ordens cumpridas, então teremos 
uma guerra implacavel. 

E o mulato, saudando-a, sahiu 
do aposento Bem que Lola, que 
ficou anniquilada com a energica 
exigencia do Beu criado, se atre-
vesse a detel-o. (Cmiiuú»•) 
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